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Contre l'attentisme patronal et gouvernemental

LES MÉTALLOS AGISSENT
A PRES l ’expérience tentée avec 

les bouchers, le m inistre

des Finances v ient de déci­
der de  rendre  la liberté  des prix 
pour les fru its et légum es. Cette 
expérience perm ettra-t-elle d établir 
une véritable concurrence et de 
réaliser une  baisse effective des 
prix  concernant les denrées de p re ­
m ière nécessité ?

Nous le souhaitons, mais trop  de 
précédents dans ce dom aine nous 
incitent à être  p rudents et à j u ­
ger... sur les résultats !

Le pouvoir d ’achat v ient d a il­
leurs « d ’en p rendre  un  coup » et, 
une fois de plus, les prix ont p ro ­
gressé plus vite que les salaires.

POUVOIR D'ACHAT 
EN BAISSE DE 6,2 %

En effet, de ju ille t 1957 à ju il­
le t 1958, l ’indice général des sa­
laires est passé de 111,4 à 126,5, 
ce qu i correspond à une augm en­
tation  de 13,50 % (les salaires de 
la M étallurgie ont progressé m oins 
vite puisque la m oyenne, générale 
d ’augm entation pour les industries 
m étallurgiques n ’a  a tte in t que 
12,4 % ).

M ais, pendant le  m êm e tem ps, 
les budgets types des organisations 
syndicales et celui de 1 Institu t 
d ’O bservation Econom ique chif- 
fraien t les besoin* à un coût 8upc*
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Il faut lutter pour la défense du pouvoir d'achat

r ieu r de  18,6 %. Il faut préciser, 
à ce sujet, que les prix  alim en­
taires ont progressé de 19,6 %
(par rap p o rt à la m oyenne de 
l ’année 1957) ju6qu’en ju ille t 1958 
m algré la baisse saisonnière. Or, 
ces prix  in terv iennent davantage 
dans les budgets des fam illes aux 
ressources m odestes qui doivent 
consacrer la plus grosse part de 
ces ressources à l ’alim entation.

P o u r les travailleurs de la m étal­
lu rg ie  la d im inution  du pouvoir 
d ’achat peu t être évaluée à 6,2 % 
au m oins à. fin ju ille t 1958 (18,6 % 
augm entation du  coût des besoins 
m oins 12,4 % augm entation m oyen­
ne des salaires de la m étallu rg ie).

D epuis cette date, la poussée des 
prix  n ’a-t-clle pas encore « grigno­
té » davantage le pouvoir d ’achat ? 
Il y a lieu  de souligner aussi 
a l ’écrasem ent » encore plus grand 
pour les travailleurs chargés de 
fam ille puisque les prestations fa­
m iliales, très en re tard  sur l ’évo­
lu tion  des salaires, n’ont été aug­
m entées que de 5 % en janvier 
1958 et se trouvent pratiquem ent 
« gelées ».

LA STABILITE 
DE L'EMPLOI 
COMPROMISE

Cette régression du  pouvoir 
d ’achat coïncide avec un ra len tis­
sem ent de l ’expansion économ ique 
qu i en tra îne , dans certaines bran- 
cbes, le chôm age ou des licencie­
m ents.

L ’indice de la production  indus­
trie lle  a reculé de 168 (mai 1958) 
à 163 au mois de ju in  (1), soit 
une dim inution  de 2,9 % su r le 
m ois précédent. Parm i les secteurs 
les plus im prtants, l ’électricité, le 
gaz et le pétro le ont progressé tan ­

qui
u varan* 
1er» nt com- 
p t'ticu liè re -

dis que le  bâtim ent et les travaux 
publies, la transform ation des m é­
taux ont reculé (baisse de 2,7 % 
pour la M étallurgie de mai à 
ju in  1958) le  ralentissem ent se p ro ­
longeant dans la M étallurgie.

C ependant, par rapport au mois 
de  ju in  1957, la progression reste 
pour le m om ent de 6,50 % pour 
l ’ensem ble de la production indus­
trie lle . Mais le fléchissement de 
fin d ’année abaissera encore ce 
chiffre qui, selon certaines p rév i­
sions, devrait se situer seulement 
à 3 % au-dessus de celui de l ’an 
dern ier. (En 1954, la «roduction 
industrie lle , sans le bâti nent, avait 
progressé de 9,2 %, <*n 1955 : 
+  9,8 % ; en 1956 : +  10,5 % ).

La stabilité  de l ’em ploi, 
s’était m aintenue ju sq u ’ 
ces, est donc actuelle! 
prom ise et le fait est 
m ent sensible dans la m étallurgie 
où les licenciem ents se m ulti­
p lien t !

P lusieurs causes sont intervenues 
dans celte situation : répercus­
sions de la crise aux Etats-Unis 
qui se font sen tir avec retard et 
incertitude sur le plan in ternatio­
nal. Sur le plan in té rieu r, la pé­
riode d ’attente sur le plan po li­
tique a freiné les initiatives. La 
baisse sensible du pouvoir d ’achat, 
les taxes sur les c» article- de luxe » 
(qui ont eu des répercussions dans 
le dom aine des appareils électro­
m énagers et sur les cycles à m o­
teu r) , la réduction des crédits b u d ­
gétaires et des inve-tissements 
d ’équipem ent, l ’absence de pro­
gramm e à long term e ont égale­
m ent influé sur la situation éco­
nom ique.

A joutons à cela l ’attitude d ’un 
patronat qui, dans certains cas, 
n ’hésite pas à provoquer lui-même 
une réduction  de l ’activité des 
entreprises de certaines régions 
pour en favoriser d ’autres.

Dans ce tableau, la guerre d ’A l­
gérie « pèse » de  plus en plus 
lourdem ent par les dépenses im ­
productives qu ’elle provoque et 
q u ’elle accroît, de même que par 
le  clim at incerta in  qui existe.

QUI VA SUPPORTER 
LES SACRIFICES?

A insi, comme le soulignait le 
rapport de la Commission des 
Comptes de la N ation publié  avant 
les événem ents du 13 mai : à 
m oins d ’une réduction im portante 
des charges civiles et m ilitaires, le 
choix entre les restrictions de con­
som m ation et le chômage ne pour­
ra  plus être éludé.

Ce qui pose le problèm e des 
exportations, insuffisantes pour 
couvrir ce que la France doit 
acheter à l ’é tranger. L’em prunt 
1958, en ram enant de l'argen t frais 
(avec l ’aide d ’une véritable prim e 
pour les cam oufleurs de capitaux) 
a permis à la trésorerie  nationale 
de a souffler ». Mais ceci n ’est 
qu ’un rép it et les vrais problèm es 

. restent à résoudre pour rééq u ili­
brer l ’économ ie du pays.

Voilà qui fixe aisém ent la ligne 
de notre action.

(Suite à la page 81
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M E  s y n d ic a l i s m e  e s t  un e f f o r t  
f j  j  c o n s ta n t  e t  d i f f i c i l e .  I l  

c o m p o r t e  p lu s  d e  l a b e u r  
m é c o n n u  q u e  d e s  h e u r e s  e x a l ­
t a n te s .

L ’a c t io n  d e s  m i l i ta n t s , l ’e f f o r t  
d e s  t r a v a i l l e u r s  g u id é s  p a r  le  
M o u v e m e n t  s y n d ic a l  o n t  p e r m is  
d ’a m é l i o r e r  c o n s t a m m e n t  l e s  
c o n d i t i o n s  d e  v ie  d e s  m a s s e s  
l a b o r ie u s e s .  O n  a b e a u c o u p  p a r l é  
d e  f a i l l i t e  c e s  t e m p s  d e r n i e r s ... 
C e  q u e  p e r s o n n e  ne  c o n t e s t e ,  
c ’e s t  q u e  le  s y n d ic a l i s m e  e t  la  
C .F .T .C .  en p a r t i c u l i e r  p e u v e n t  
p r é s e n t e r  un b i la n  p o s i t i f .  D e ­
p u is  la l i b é r a t io n , a g i s s a n t  su r  
le  p a t r o n a t , su r  la  p o l i t i q u e ,  i l  
f u t  l e  p r o m o t e u r  e t  l e  m a i t r e  
d ’œ u v r e  d e s  g r a n d e s  r é a l i s a ­
t io n s  s o c ia le s  ( S é c u r i t é  s o c ia le ,  
A l l o c a t i o n s  f a m i l ia l e s ,  r é g im e s  
d e  r e t r a i t e s  c o m p l é m e n t a i r e s ,  
e t c . ) .  C ’e s t  à  son  e f f o r t  q u e  l ’on  
d o i t  la  t r o i s i è m e  s e m a in e  d e  
c o n g é , le  p a i e m e n t  d e s  j o u r s  f é -

p a r

Eugène DESCAMPS
secrétaire général 
de la Fédération

r i é s ... e t  l e s  m u l t i p l e s  r é a l i s a ­
t io n s  o b t e n u e s  d a n s  n o s  e n t r e ­
p r i s e s .

M a is  il  f a u t  le d i r e ,  le  r e d i r e , 
l ’a c t io n  s y n d ic a le ,  V e x i s te n c e
m ê m e  d u  s y n d ic a l i s m e  e s t  l i é e  
à c e r ta in e s  c o n d i t io n s .

E n  to u t  p r e m ie r  l i e u , i l  a  b e ­
so in  d e  v i v r e  d a n s  un c l im a t  d e  - 
l i b e r t é .  S a n s  l i b e r té ,  p a s  d e  s y n ­
d i c a l i s m e  v a la b le . . .  m a i s  d e s  o r ­
g a n is a t io n s  d o m e s t i q u é e s . . .  N o u e  
s a v o n s  ce  qu i  e x i s te  en  E s p a g n e  
e t  d a n s  le s  d é m o c r a t i e s  p o p u la i ­
r e s  !

C e r ta in s  a d h é r e n t s  s e  s o n t  
in q u ié t é s  d e  n o s  p r i s e s  d e  p o ­
s i t io n  d e  c e s  m o i s  d e r n ie r s .
« V o u s  f a i t e s  d e  la  p o l i t i q u e ,  
n o u s  o n t  d i t  c e r ta in s .  C e  n ’e s t  
p a s  d e  v o t r e  r e s p o n s a b i l i t é  ! »

E x p l iq u o n s -n o u s .  Q u e l l e  e s t  
n o t r e  r e s p o n s a b i l i t é  ? P r o m o u ­
v o i r  d e s  c o n d i t i o n s  d e  v i e  m e i l ­
l e u r e s  p o u r  la  c la s s e  o u v r iè r e ,  
o b t e n i r  la  r é a l i s a t io n  d ’u ne  d é ­
m o c r a t i e  r é e l l e  au  p la n  é c o n o ­
m i q u e  e t  so c ia l ,  ce  q u i  e x i g e  
u n e  d é m o c r a t i e  p o l i t iq u e .

ne  é q u i p e  d e  d i r e c t io n  s y n ­
d i c a l e  r e s p o n s a b le  d o i t  d i r e  a u x  
t r a v a i l l e u r s  c e  q u  e l l e  c o n s t a t e  
e t  c ra in t . . .  E l le  n ’a  p a s  le  d r o i t  
d ’e s c a m o t e r  la  v é r i t é .  N o u s  
a v o n s  e x p r i m é  n o s  i n q u i é t u d e s  
d e v a n t  le  n o u v e a u  p r o j e t  d e  
C o n s t i tu t i o n  e t  c e  q u i  l ’e n t o u ­
r a i t . . .  N o u s  a v o n s  d i t  q u e  n o u s  
a t t e n d i o n s  l e s  m e s u r e s  in d i s p e n ­
s a b le s  e t  u r g e n te s  p o u r  r é s o u ­
d r e  l e s  d i f f i c u l t é s  m a j e u r e s  d e  
n o t r e  p a y s  ( l o g e m e n t , c o û t  d e  
la  v ie ,  c o n f l i t  a lg é r ie n ,  e t c . ) .

I l  s e r a i t  f a c i l e  d e  s u i v r e  l e  
c o u r a n t ,  d e  s e  t a i r e  ; n o u s  n ’e n  
a v o n s  p a s  le  d r o i t .

O n  in to x iq u e  la  c la s s e  o u v r i è ­
r e  p a r  t o u s  le s  m o y e n s  ( p r e s s e , 
r a d i o . e t c . ) .  O n  c a c h e  le s  r é a l i -

(Suite à la page 8)



PIE XII
LE PAPE 

DU XXe SIÈCLE
O ILA  peu d ’a n n ée s  en- 

f  core se tro u v a it, en 
A njou , u n  p ré la t  fo rt 
âgé, M gr D ufresne , 

qui, a y a n t  lo ng tem ps résidé  e t 
enseigné â  B orne, a v a it  é té  
l 'u n  des p ro fesseu rs  du  jeu n e  
abbé E ugène P acelli. Excel­
le n t h u m an is te , il a v a it  ac ­
cen tué, chez celui-ci, le goût 
de la  cu ltu re  fran ç a ise  et, en 
p a rticu lie r, éveillé son  ad m i­
ra tio n  pour l ’école de sp iri­
tu a li té  qui m arq u a  n o tre  
X V II ' siècle, avec, p eu t-ê tre ,

par Gaston TESSIER
Président de la C.I.S.C.

une  no te  p lus spécia le  d ’e sti­
me pour la  pensée e t  la  la n ­
gue de B ossuet. L a  c a rriè re  
d ip lom atique  de M gr Pacelli 
devan t, p a r  la  su ite , s ’écou­
ler p rin c ip a lem en t en  A llem a­
gne, S.S. P ie  X I I  a v a it  é té  
p rép aré , d ’une  faço n  provi­
den tie lle , à  la  co m préhension  
des a ffro n te m e n ts , des déch i­
rem en ts . des rap p ro c h e m e n ts  
d o n t a lla it so rtir , en fin , une 
ébau ch e  d 'o rg a n is a tio n  euro­
péenne.

L a  p rem ière  fois que nous 
le re n co n trâm e s, en  1929, J u ­
les Z irn h e ld  e t m oi, il v en ait 
ju s te m e n t de te rm in e r  sa n o n ­
c ia tu re  à  M unich  e t B erlin  
pour recevoir b ien tô t l a  p o u r­
p re  e t succéder, com m e se­
c ré ta ire  d ’E ta t de S.S. P ie  X I, 
a u  c a rd in a l G a sp a rri. Nous 
fûm es frap p és, dès lors, non 
seu lem en t p a r  l'é lév a tio n  de 
son esp rit e t l ’am p leu r de ses 
vues, m ais p a r  sa  co n n ais­
sance  précise  des besoins et 
des sou ffran ces des m asses 
laborieuses, p a r  la  volonté, 
aussi, de c o n trib u e r à  u n  réel 
m ieux-être  social.

Q uand  nous conduisîm es à 
R om e, en  sep tem bre  1938, 
quelques c en ta in es  de t r a ­
vailleurs fran ça is , ce fu t le 
ca rd in a l Pacelli qui p rép ara  
l 'inoub liab le  accueil de Pie 
X I, m an ifes té  p a r  un  dis­
cours de c in q u an te  m inu tes 
sur l ’oeuvre accom plie en 
F ran ce , p e n d a n t  un demi- 
siècle. p a r  le syndicalism e 
ch ré tien . L orsqu’il eu t été  
investi, à  son tou r, du su p rê ­
m e P o n tifica t. P ie X II  con­
tin u a  de nous tém o ig n er la 
m êm e so llic itude : depuis l ’a u ­
dience, d 'u n e  longueur in u si­
tée, qu 'il acco rda, c e rta in  
jou r, à  A uguste C'ool, à  Jo ­
seph  S e rra re n s  e t  à  m oi-m ê­
me, ju sq u ’à  la récep tio n  q u ’il 
fit, il y a  quelques mois, aux  
re p ré se n ta n ts  de la  C.L.À.S.C. 
(1). ju sq u ’à  te ls passages de 
récen ts  d iscours p a r  lesquels 
il sou lignait l ’ex tension  de la 
C.I.S.C. en A frique n o ire  et 
a u  V ietnam .

S ur la p lus h a u te  p la te -fo r­
me de l ’E m pire  S ta te  B u il­
ding. à  New-York, une p la ­
que m en tio n n e  que le c a rd i­
nal Pacelli, sec ré ta ire  d ’E ta t 
de  P ie  X I. e st m o n té  là, au  
cours d u  voyage q u ’il f i t  pour 
re n co n tre r  le p résid en t Roose­
velt e t le v ice-présiden t T ru- 
m an . Le V a tican  e st un  ob­
se rv ato ire  p e rm a n en t de 
m oindre  a lt i tu d e  physique, 
m ais d ’une a u tre  a m p leu r de 
reg ard . Aussi la  m orale  ch ré­
tien n e . é lém en t essen tie l de 
c iv ilisation  et de p rogrès, n ’a- 
t-elle p o in t d ’expression  plus 
h a u te  n i p lus exac te  que celle 
qui e st donnée, a u  cours des 
âges, e t su r to u t d a n s  les p é ­
riodes de crise, p a r  l ’Eglise 
catho lique. P ie  X II , perso n ­
n e llem en t au stère , p ieux, m ys­
tique, a  su ê tre  a t te n ti f  aux 
périls e t au x  soucis du  m onde 
m oderne  ; il a  co n stam m en t 
rappelé, face  au x  problèm es 
ac tu e ls  les p lus divers, p en ­
d a n t la  g u e rre  e t d an s  la 
paix , les exigences du D ro it 
n a tu re l. Selon une  trad itio n  
dont il se co n sid éra it com m e 
le d ép o sita ire  e t l ’in te rp rè te , 
il a  re d it que la  concorde pou­
v a it e t devait s ’é tab lir , dans 
la  fam ille  hu m ain e , p a r  des 
voies de ju s tic e  e t de c h arité . 
A pôtre de l 'e n te n te  sociale et 
in te rn a tio n a le , il v o u lait que 
fû t  a in s i am élio ré  le  so rt des 
h u m b les : ceuix-ci g a rd e ro n t 
sa  m ém oire  e t re liro n t ses 
enseignem ents.

(1) C o n féd éra tio n  latino - 
a m érica in e  des syndicalistes 
ch ré tien s.

L A  V I E
Le Congrès du personnel hospita lier  C .F .T .C . s ’est tenu à B an v i l le .

D E  N O S  O R G A N I S A T I O N S

20" CONGRÈS PE LA FÉDÉRATION DES MINEURS
C F . T . C .

vriers  m in e u rs  d 'u n  rég im e a n a ­
logue.

« M a n d a te  son B u re au  F éd éral 
p o u r q u ’ii p o u rsu iv e  ac tiv em en t 
i 'a c tio n  d an s  ce sens to u t  en  p ro ­
c éd a n t à  u n e  é tude , p e rm e tta n t 
de d égager la  fo rm u le  la  m ieux  
ad ap tée .

« Le C ongrès p ro tes te  c o n tre  la  
v io la tio n  p a r  le g o u v e rn em en t e t 
p a r  les ex p lo itan ts  de l 'a r t ic le  12 
d u  S ta tu t  d u  M in eu r e t spécia le­
m en t des te rm es qu i g a ra n tis se n t 
a u x  m in e u rs  u n e  double  échelle 
m obile des sa la ires  e t en  réclam e 
l ’ap p lic a tio n  in tég ra le .

« T o u t en  a f f irm a n t q u e  l ’u n  
de  ses ob jec tifs  re s te  Je re m p la ­
cem en t p rogressif des sa la ires  à 
la  tâ c h e  p a r  u n  sa la ire  fo rfa i­
ta ire ,

« le C ongrès c o n s ta te  q u 'u n e

des ra iso n s  m aje u re s  d e  la  dété­
r io ra tio n  du  c lim a t social d an s  
le s  M ines re s te  le p rob lèm e de la  
fix a tio n  u n ila té ra le  des p rix  de 
tâch e . I l  d em an d e  que le pe r­
sonnel pu isse  d iscu te r  lib rem en t 
d es sa la ire s  à  la  tâ c h e  co m p te  
te n u  des co n d itio n s de tra v a il  
ex is tan tes .

« T o u jo u rs  d a n s  le dom aine  de 
l ’h u m a n isa tio n  de  la  M ine e t re ­
p re n a n t  les te rm es  de son  M an i­
fe s te  d u  co n g rès d ’A ngers, le 
C ongrès déclare  q u ’u n e  des é ta ­
pes p rem ières à  a tte in d re  e st de 
fa c ili te r  l 'é tab lissem en t des con­
ta c ts  p o u r u n e  vé ritab le  p rom o­
tio n  h u m a in e  d an s  les H ouillères.

« L e  C ongrès c o n s ta te  q u ’a u ­
c u n e  am é lio ra tio n  d a n s  le  do­
m a in e  des re la tio n s  h u m a in e s  
d a n s  les M ines n 'e s t  in te rv en u e .

A VEC LES MÉTALLOS NANTAIS
• Lutte pour le plein emploi de la main-d'œuvre.
• Gilbert DECLERCQ succède à Jean RAULO comme 

secrétaire départemental.

LE Conseil de T U nlon d é p a r­
tem e n ta le  C. F . T. C. de  
L oire-A tlan tique  s ’est ré u ­
n i le d im an ch e  5 octobre 

1958. Il a  u n a n im e m e n t adressé  
ses rem erc iem en ts  les p lu s f ra ­
te rn e ls  à  son sec ré ta ire  g én éra l 
— Je a n  R au lo  — pour l 'a c tio n  
accom plie a u  service des tra v a il­
leu rs  du  d é p a rtem e n t p en d an t les 
nom breuses an n ées  où il a  exercé 
les fo n c tio n s de responsab le  de 
l ’U nion D é p artem en ta le . '

A près av o ir procédé à  l ’élec­
tion  de sa  nouvelle  com m ission 
exécu tive , il a  exam iné  en u n  
la rg e  to u r  d 'h o rizo n  la  s i tu a tio n  
sociale de n o tre  rég ion .

M is d ev an t le fa it de la  vague 
de chôm age qu i sév it ac tu e lle ­
m en t d a n s  le b â tim en t n aza ir ie n , 
d an s la m é ta llu rg ie  de C h â teau - 
b r ia n t  e t de N an tes ,

Le Conseil c o n s ta te  :
1. Q ue la  tâ c h e  p rim o rd ia le  

des O rg an isa tio n s  synd icales est 
a c tu e llem e n t d e  m en e r la  lu tte  
p o u r le  p lein  em ploi de la  m ain - 
d 'œ u v re , n o tam m en t en fo n c tio n  
des nom b reu x  jeu n es qu i, so it a u  
so r tir  de  l ’école, a u  so r t ir  de  l ’a p ­
p ren tissag e , so it a u  re to u r  du  
serv ice  m ilita ire , so n t d a n s  l ’im ­
possib ilité  de tro u v e r  u n  em ploi.

2. L a caren ce  des Pouvoirs P u ­
blics, C h am b res de  C om m erce, 
Conseil g én éra l, e tc . qu i, d a n s  n o ­

tre  rég ion , n ’o n t développé a u ­
cun  e ffo rt sé rieu x  p o u r l ’im p la n ­
ta tio n  de nouvelles u sin es assu ­
r a n t  l ’em ploi d ’u n e  m ain -d ’œ u ­
vre  devenue ch aq u e  jo u r  p lu s 
nom breuse  d a n s  n o tre  d é p a rte ­
m en t.

Le Conseil de l ’U n to n  D ép arte ­
m en ta le , ra p p e la n t ses positions 
a n té rie u re s , estim e n écessa ire  que 
le n iv eau  de vie de ju il le t  1957 
so it re tro u v é  p a r  l 'a u g m e n ta tio n  
d es sa la ires , des p re s ta tio n s  fa ­
m iliales e t p-.r u n  re to u r  à  u n  
h o ra ire  n o rm al de tra v a il , d a n s  
l ’a tte n te  d ’u n e  réd u ctio n  des ho­
ra ire s  sans d im in u tio n  de sa la ire .

A l ’issue du  Conseil de l ’U nion 
d ép artem e n ta le  de la  C .F.T .C . 
u n e  réu n io n  am icale  à  laquelle  
a v a ie n t été conviés les délégués 
de to u s  les sy n d ica ts  de Loire- 
A tlan tiq u e  e t qu i ré u n is sa it  quel­
q u e  200 personnes se t in t  d an s  la 
sa lle  des C ongrès.

A yant re n d u  l'h o m m a g e  qu i se 
d ev ait à  Je a n  R au lo , qu i f u t  pen ­
d a n t  que lque  20 a n s  et avec quel 
dévouem en t responsab le  d é p a rte ­
m en ta l de la  C .F .T .C ., il t in t  à  y 
assoc ier e t à  rem erc ie r la  fam ille  
de  celui-ci, de to u s  les sacrifices 
q u ’elle a v a it  dû fa ire . _

Avec G ilbert D eclercq. qu i lu i 
succède, c ’est u n e  nouvelle  équipe 
q u i p ren d  en c h a rg e  l 'U n io n  dé­
p a rte m e n ta le .

A l'issue de la réunion de la Commission mixte de la 
S.N.C.F. du 11 octobre qui o mis ou point la réportition des 
7 milliards 2 0 0  millions offectés par le Gouvernement à la 
prime de productivité des cheminots, l'ensemble des organisa­
tions syndicales a publié un communiqué dans lequel elles dé­
dorent :

« 1° Les Organisotions syndicoles prennent octe du crédit 
mis à la disposition par le Gouvernement et s'élèvent contre 
son insuffisance eu égard à leurs propositions initiales ;

« 2° Les Organisations syndicales ne peuvent odmettre 
que le minimum de pension ne soit pas porté de 90  à 100 % 
e t-q u e , par oilfeurs, le ropport pension-salaire se trouve à 
nouveou dégradé, contrairement à l'avis unanime de la 
Commission ;

< 3° Elles estim ent, en outre, que le problème salaires- 
retraites reste entier et que lo discussion doit s'ouvrir sons 
délai à la Commission pour élaborer un programme d'ensemble 
de remise en ordre général des salaires-retraites ;

« 4° Les Organisations syndicales protestent contre la 
procédure employée par le Gouvernement à l'égard de la 
Commission. >

LE 20- congrès n a tio n a l de 
la  F é d é ra tio n  des m in e u rs  
C .F.T .C . a  été  u n e  p u is­
sa n te  m an ife s ta tio n  de vi­

ta l i té  d ’u n  m ouvem en t d o n t la 
jeu n esse  p erm et to u s  les espoirs.

350 délégués de to u te s  les 
m in e s  de to u te s  su b s tan ces o n t 
siégé d u  10 a u  15 sep tem bre  à 
A ix-en-Provence. Ils  o n t ré a f ­
f irm é  le u r  vo lon té  d ’o b ten ir  l ’h u ­
m an isa tio n  de la  m ine , la  réd u c­
tio n  de la  du rée  d u  tra v a il , la  
r e tra ite  com p lém en ta ire  e t le re n ­
fo rcem en t de  le u r  o rg an isa tio n  
p a r  u n e  efficacité  to u jo u rs  p lus 
g ran d e  a u  service de la  c lasse  ou­
v rière  d an s les m ines.

D e l ’im p o rta n te  ré so lu tio n  gé­
n é ra le , n o u s n e  pouvons, f a u te  de 
place, q u ’e x tra ire  les passages 
su iv a n ts  :

,« Le X X ' congrès de la  F éd éra ­
tio n  des m in eu rs  C .F .T .C ., r é u n i 
à- A ix-en-Provence d u  11 a u  15 
sep tem b re  1958,

« — C o nsta te  que  depu is deux  
a n s  la  s i tu a tio n  gén éra le  a  sensi­
b lem en t évolué e t q u ’a p rè s  une  
période d ’in ten se  activ ité  écono­
m ique, des indices sérieux  la is­
sen t c ra in d re  u n  ra len tissem en t.

« S a c h a n t que les tra v a ille u rs  
des m ines so n t souven t les p lu s 
d u re m e n t to u ch és en cas de  c rise, 
le  C ongrès dem ande  que  to u t  soit 
m is en  œ uvre  p a r  les re sp o n sa ­
bles de l ’économ ie e t p a r  le  gou­
vern em en t pour p rév en ir u n e  ré-
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cession qu i se ra it  u n  scan d ale  
a lo rs  que t a n t  de besoins re s te n t  
à  sa tis fa ire  d an s to u s  les do­
m aines.

« Au m om ent où de  nouvelles 
in s titu tio n s  so n t m ises s u r  pied, 
le  C ongres réclam e avec lo rce  que 
les t ra v a ille u rs  p u issen t y fa ire  
e n ten d re  le u r  voix e t jo u er d an s  
le  pouvoir économ ique u n  rô le  à  
la  m esu re  de la  p lace essen tie lle  
q u ’ils o ccu p en t d an s  la  vie de la  
n a tio n .

« C onscient du  tro u b le  p ro fond  
que  v ien t de tra v e rse r  le  pays, le 
C ongrès so u h a ite  q u e  des in s t i tu ­
tio n s  s tab les e t d ém o cra tiq u es ga­
ra n tis s e n t a u x  tra v a ille u rs  leu r 
lib e rté  d ’assoc ia tion , d ’expression  
e t d ’ac tion .

« I l  a ffirm e  q u ’u n  des p rem iers  
devoirs d u  n o u v e au  gouverne­
m en t, quel q u ’il so it, se ra  de  se 
pen ch er a u ss itô t  su r  les g raves 
problèm es des m in e u rs  qu i res­
te n t  en  suspens.

« C o n sid é ran t les e ffo rts  ac­
com plis p a r  les tra v a ille u rs  des 
m ines et les répercu ssio n s désas­
treu se s  su r le u r  é ta t  de san té , 
le C ongrès réa ffirm e  avec force  
la  nécessité  im périeuse  d ’u n e  r é ­
d u c tio n  de la  du rée  d u  trav a il 
d an s  les m ines e t p roclam e sa 
d é te rm in a tio n  d ’a b o u tir  a u  paie­
m e n t r i ’u n  jo u r  de repos su p p lé ­
m en ta  fe to u tes  les “deux  sem ai­
nes.

« Le C ongrès c o n s ta ta n t  q u e  la 
g én éra lisa tio n  des rég im es de re ­
tra i te  co m p lém en ta ire  d a n s  l ’en­
sem ble de l ’in d u s tr ie  ren d  in é lu c ­
tab le  l ’octro i à  l ’ensem ble des ou-
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ÏACTUAIITÉ ÉCONOMIQUE ET SOCIAtE

SIGNES AVANT - COUREURS
DE CRISE ?

1  \  EVANT certaines m aladies, il est parfois difficile de faire un dia- 
|  f  gnostic précis. Mais il y  a  des signes indicatifs <ïui disent : quel- 

que chose ne tourne plus rond.
Dirigeants politiques, patrons, économistes, syndicalistes constatent 

tous certains signes d u n e  maladie de notre économie, m aladie qui peut 
dégénérer en crise plus ou moins grave.

Sans Touloir entrer dans le détail des causes et de» repercussions 
possibles de la  m aladie, voici quelques-uns des signe» révélateur»:

80 000 en mcdFléchissement
de la production

La production a  m arqué un som- 
met en mai et baisse régulièrement 
depuis.

Elle a  atteint (par rapport à  l'an  
dernier) :

10.5 % en m oyenne pendant le» 
quatre premiers mois de .1958.

8.5 % en m oyenne durant les 
six premiers mois.

6.5 % en m oyenne en mai et 
Juin.

5,7 % en juillet.
4 % en août.
4.5 % en septembre (d après le» 

prévisions actuelles, 1 indice se si­
tuerait aux environs de 165 au  
Ueu de 159 en septembre 1957).

Diminution
des heures de travail 
Menace de chômage

Nous avons déjà fait état de li­
cenciements importants dans cer­
taines entreprises. Cet état de 
choses continue.
• Mais ce qui est plus grave, 
c'est qu'on observe, d une part, 
une augmentation de 50 % des
offres d'emplois non satisfaites 'de­
puis un an  et que, d autre part, 
]e nombre des ouvriers faisant ac ­
tuellement moins de 40 heures s ac­
croît de semaine en semaine : au­
jourd'hui. on a  dénombré près de 
160 00ü ouvriers faisant moins de

40 heures contre 
dernier.

Le chômage, en France, quoique 
Insignifiant jusqu'à présent, a  au g ­
menté de 11 % de septembre 1957 
à  septembre 1958.

Les secteurs qui baissent
ou ne bougent plus

De nombreux secteurs voient di­
minuer leur production: textiles,
cuir, électricité, gaz, corps gra». 
caoutchouc, appareil» electro-mena- 
gers, motocycles, aéronautique, 
construction navale, etc. il y  a  une 
stagnation inquiétante en début de 
saison.

Diminution 
du pouvoir d'achat 

des travailleurs
Personne, en France, ne semble 

plus vouloir contester cette baisse 
du pouvoir d 'achat des travailleurs 
et des familles ouvrières.  ̂« Les 
Echos », journal de chefs d'entre­
prises et d'hommes d’atfaires, cons­
tatent :Dans l’ensemble, on peut ré­
sumer la situation en disant que 
des milliers d’ouvriers ont été 
affectés par des licenciements, 
mais que la plupart d’entre eux 
ont retrouvé assez facilement un 
emploi.Mais des dizaines de milliers 
de travailleurs dont la semaine 
de travail a été ramenée à 40 
ou même 32 heures, voient sou-

Un nouvel État indépendant :

L V  4. I I  N  É E
Jr  A G uinée , indépendante de- 

' . puis m ardi 30 septem bre  
^  1958 à m inuit, a une super­

ficie  de 250 000 km 2, ce qui re­
v ient à la m oitié  environ de celle 
de la France m étropolitaine. D 'a­
près l ’estim ation de 1957, la G ui­
née com pte  2,5 m illions d ’habi­
tants. l.a majeure partie de la po­
pulation est islamisée, bien qu un  
dem i-m illion  soit resté animiste.

La Guinée possède, grâce à U 
diversité de ses climats et de son 
sol, une grande variété de produits. 
Les produits des cultures indigè­
nes qui fo n t l ’objet d’un commer- 
ce d 'exportation sont entre autres 
les amandes, le caoutchouc, les 
noix de cola et le m iel.

Des cultures industrielles , sur­
tout celles de la banane, du café 
et du tabac sont importantes.

L ’élevage constitue une des res­
sources les plus importantes du  
pays. Seule la région côtière, par 
suite de son climat tropical, h u ­
m ide, possède peu d  animaux. Le 
recensement de 1956 du  cheptel 
accuse les chiffres suivants : bovi­
dés, 1 337 000, ovidés, 350 000, ca- 
pridés, 350 000, équidés, 2 000.

Quant à la production m inière, 
les richesses du sous-sol n^ont pus 
encore été inventoriées d une fa­
çon précise. L ’or se trouve surtout 
dans le nord-est {Siguiri) et la pro­
duction annuelle s'élève à envi­
ron 200 kg . Le diamant est ex­

ploité dans le sud , près de la 
frontière libérienne {production en 
1956, 256 000 carats). La bauxite 
est connue principalem ent aux îles 
de Los (près de Conakry) ét dans 
les cercles de B oké et de h-india 
(production en  1956, 454 000 ton 
nés). Des minerais de fer se ren 
contrent un peu partout.

Les principaux produits d 'im por  
tatien étaient en 1956 : textiles 
(3 240 tonnes), matériaux de cons 
truction, m achinesy carburants, tan 
dis que l'exportation c°tnpr.enait 
entre autres les bananes (91000 
tonnes), le café et Valum inium .

La Guinée com pte une seule voie 
ferrée d 'une longueur de 662 km ., 
reliant Conakry à Kankan ; elle 
constitue en quelque sorte l épine 
dorsale du pays q u e lle  traverse 
presque entièrem ent, Le trajet s ef­
fectue en  24 heures.

Le seul" port fréquenté par les 
long-courriers est Conakry. Ce port 
est m uni d 'un  quai en maçonnerie 
de 300 mètres de long permettant 
l'accostage des navires.

Comm e le montre notre carte% la 
Guinée est lu voisine au nord  
ouest de la a Guinée Portugaise »* 
au nord du Sénégal et du Soudan  
français, à l'est du Soudan fran­
çais et de la Côte d Ivoire et  ̂au 
sud de l'E ta t indépendant Libéria  
et de la colonie britannique Sierra 
Leone .

vent leur pouvoir d’achat s’abais­
ser de 30 à 50 %.

Il y a  baisse du pouvoir d*achat 
sensible non seulement pour ces 
familles touchées pa r la  réduction 
dea heures de travail, mais aussi 
et avan t tout par l’augmentation 
constante du coût de la  vie.

Quand il manque 10 000 fr. 
par mois

C'est ainsi qu'il est frappant de 
constater que le budget-type d une 
famille composée de deux adultes 
et de deux enfants de moins de 
10 ans (budget de l’U.N.A.FJ a t­
teint, pour la  région pari sienne,
85 8'2C fr. du 1* septembre dernier 
contre 75 501 fr. fin août de l'an­
née dernière. Ce qui fait une dif­
férence de 10 000 fr. par mois. Ces 
constatations sont confirmées égale­
ment par le budget-type de la  C.F. 
T.C. : indice 211.6 en septembre 
1958 contre 180,6 en septembre 
1967.

Et notons qu'il s'agit ici de bud­
gets minima incompressibles !

Lorsque, dans une famille, le 
budget est déjà incompressible et 
que le coût de la  vie y augmente 
de près de 150 000 fr. par an, que 
se passe-t-il ? On est forcé de dé­
penser moins dans tous les sec­
teurs. Quand on dépense moins, 
on achète moins ; quand on achète 
moins, le commerce et l'industrie 
vendent moins ; quand on vend 
moins, on travaille moins ; quand 
on. travaille moins, on gagne moins, 
e tc , etc.

Devant ce cycle infernal d'un 
nouveau genre, il ne suffit pas de 
dire que ce n 'est p as grave, que 
la  situation politique est bonne, que 
ç a  passera  si les' organisations ou­
vrières ne revendiquent pas trop...

Ce sont là  des arguments sim­
plistes qui risquent d 'aggraver la 
crise qui s'annonce.

F. P.
22 MILLIONS 

DE TONNES DE CHARBON 
SUR LE CARREAU 

DES MINES DE LA C.E.C.A.
Un autre signe : l'accroissement 

constant des stocks de charbon sur 
le carreau  des mines de la  C.E. 
C.A. Ces stocks atteignaient, au  31 
août, 21 millions 400 000 tonnes ; 
a u  7 septembre : 21 millions 750 000 
tonnes ; au  14 septembre : 21 mil­
lions 980 000 tonnes ; au  21 sep­
tembre : 22 millions 177 000 tonnes.

En gros, ces stocks se répartis­
sent de la  façon suivante : Alle­
m agne : 7 millions 251 000 tonnes, 
dont plus de 6 millions et demi 
pour la  Ruhr ; Sarre : 809 000 ton­
nes ; Belgique : 6 millions 060 000 
tonnes ; France : 7 millions 242 000 
tonnes : Italie : 67 000 tonnes ;
Pays-Bas î 745 000 tonnes. Pour cer­
tains pays, notamment pour la  Bel­
gique. cette situation est dram a­
tique.

Notons que, pendant ce temps, 
la  C.E.C.A. importe du charbon des 
U.S.A. (22 millions 500 000 tonnes 
en 1S58) moins cher que le sien. 
.Pourquoi ? Parce qu'elle est liée 
aux Etats-Unis par un contrat de 
longue durée. Par ailleurs, si le 
charbon américain est moins cher 
que le nôtre, c'est que, entre au­
tres, la  structure des mines et le 
gisement du charbon américain 
sont plus favorables que les nôtres.

L'eau et la boue ont envahi les maisons et les magtisins...

UN APPEL DE LA C. F. T. a  
POUR VENIR EN AIDE

A U X  S IN IS T R É S  
D II G A R D

...et aussi les entreprises où d ’importants dégâts ont été causés.

=  E d ép artem en t du  G ard  v ien t de co n n a ître  u n e  te rr ib le  E
=  T, c a tas tro p h e , due au x  in o n d atio n s A d e u x J ’ x E  
E  I À 48 heures d ’in tervalle , les vagues d eau  a tte ig n a n t deux _  
=  à  tro is m ètres de h a u te u r, on t dévasté la  région des -
— C évennes e t de B agnols. 3
— Tes m ots ne su ffisen t pas à  décrire  le-désastre  a insi causé. =
=  AuxL 3 5  m orts , victim es des in o n d atio n s, n o u s devons a jo u te r  ^  
=  des m illie rs de sin is trés  qui on t to u t  perdu  Des fam illes _  
=  ouvrières qui, p a r  le d u r  lab eu r av a ien t équipé leu r m aison , se ^  
E  tro u v e n t a u jo u rd ’hu i d an s la  p lu s g ran d e  m isere. =
=  » Som m ières M oussac, S a in t-Jean -d u -G ard . q u a tre  en tre - =
E  rises g ro u p an t  i  000 sa lariés , se tro u v en t to ta lem en t a n éan tie s , =  
=  J -a u tre s  eoSime à  Sum ène. Sauve. B a g n o l^  am si que de p e tites  5  
=  e n tre p rises  d u  bassin  m im er, o n t eu  d im p o rta n ts  dégâts. _
Ë  D eux m ille trav a illeu rs  o n t, de ce fa it, pe rd u  prov iso irem en t =
=  ou to ta lem en t le u r  em ploi. =
E  Les c u ltu re s  sont a n éan tie s  s u r  le tie rs du d ep artem en t. ^
Ê  T ris te  b ilan , devant lequel l 'U n ion  d ép artem en ta le  C.F TLC. |
=  a  lan cé  à to u s  ses m ilita n ts  u n  appel a  la so lid arité  D ans tes

— com bler les m isères ainsi créées. z
E  Due ceux qu i veu len t p a rtic ip e r à  cette  so lidarité  et a id e r ^
=  cam arad es de tra v a il , ad ressen t le u r  p a r tic ip a tio n  a _
— n o s c am ara a es  u c  *• » ,•(<  n  r- r  t  r  99 Km ru e  —=  M lle H en rie tte  B lanc, tre so n e re  de l ’U .Dv C .F .l .U ,  2- Dis, ru e  _  
E  C olbert, à  N im es. C.C.P. 109.04 M ontpellier. ï
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A  TRAVERS L'EUROPE ÉCONOMIQUE ET SOCIALE
Les premières mesures 
de réduction des droits 

de douane 
et d'élargissement 

des contingents entreront 
en application le 19r janvier

LE 1" jan v ie r p ro chain , un  
a n  ex ac tem en t ap rès  la 
m ise e n  v igueur d u  M ar­
ché C om m un, les prem iè­

re s  m esures de réd u ctio n  des 
d ro its  de  d o u an e  e t  d ’élargisse­
m en t des co n tin g en ts  d a n s  la  
co m m unau té  se ro n t m ises en  
ap p licatio n . A insi se ra  fran c h i 
le Drem ier pas co n cre t e t  réel 
vers la  fusion  des m arch és  de 
nos six  pays.

B ornons-nous à  préciser, a u ­
jo u rd ’hu i q u ’à  p a r tir  du  1“  ja n ­
v ier p ro ch ain , d 'u n e  p a r t,  les 
E ta ts  m em bres m e ttro n t e n  vi- 
gueur e n tre  eux, e t  su r  chaque 
p io d u it, u n  d ro it  d e  douane  égal 
a u  d ro it  d e  base  app liqué le

X* jan v ie r  1957 d im in u é  de  10 %. 
D ’a u tre  p a r t, les co n tingen ts 
b ila té ra u x  e x is ta n t e n tre  les 
pavs m em bres se ro n t t ra n s fo r­
m és en co n tin g en ts  globaux ac­
cessibles, san s  d iscrim ination , a  
to u s les a u tre s  pays m em bres e t 
l ’ensem ble  de ces co n tin g en ts  
globaux se ra  aug m en té  de  m a­
n iè re  à  réa liser u n  accro issem ent 
d ’au  m oins 20 % de la  va leur 
to ta le  e t  d ’a u  m oins 10 % p a r  
p rodu it, é ta n t  en ten d u  que ces 
co n tin g en ts  do iv en t ê tre  supé­
rieu rs  à  3 % de la  p roduction  
n a tio n a le  pour chaque  p ro d u it 
donné.

Ces m esures n écessiten t un  
c e r ta in  n om bre  d e  décisions que 
p re n d ra  le Conseil de la  Com­
m u n au té  s u r  p roposition  de 
l ’exécu tif d u  M arché  C om m un. 
Celui-ci dev ra  donc, d an s les 
sem aines qui v iennen t, trouver 
des so lu tions aux problèm es sou­
levés n o tam m en t pa r les ab ais­
sem en ts d o uan iers d é jà  effectués 
p a r  c e rta in s  navs pour des ra i­

sons d 'o rd re  c o n jo n c tu r e l  e t  
d ’économ ie in té rieu re  depu is le 
1* jan v ie r  d e rn ie r  e t  p a r  les 
d ro its  de  douane  à  c a ra c tè re  
fiscal qui peuven t ê tre  m ain te ­
n u s  d an s  certa in es cond itions 
trè s  n e tte m e n t définies p a r  le  
tra ité .

Le 15.000* logement 
construit

grâce à la C.E.C.A. t
L a H au te  A u to rité  an n o n - I'l

ce que, d an s le cad re  des pro- 
g ram m es de c o n stru c tio n  de 
logem ents o uvriers élaborés ( 
avec son a ide  financière  dans, 
les six pays m em bres de la  I 
C o m m u n au té  E uropéenne  du i 
C h arbon  e t de l ’Acier, la  
co n stru c tio n  d u  15 000* loge- ( 
m en t o u v rie r v ieu t d ’ê tre  V 

I achevée. _  *
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Y O I X  DES MÉTAUX VOIX DES MÉTAUX

Deux aspects de notre action : Plein emploi
pouuoir d 'a c h a tCONTRE LES LICENCIEMENTS

f ES conséquences d’une politique 
. économique imprévoyante et 
4 égoïste atteignent les travail­

leurs jusque dans leur gagne-pain : la 
vague des licenciements, des réductions 
d’horaires a commencé de déferler et 
le chômage, tant redouté, a grandi de 
façon inquiétante. Dans la métallurgie, 
les diverses branches professionnelles 
sont touchées :

Dans l’Appareillage Electro-Ménager, 
les ventes ont beaucoup diminue. Com­
me les ventes d'appareils ménagers 
concernent pour 60,5 % une clientèle 
de milieu populaire, l'augmentation des 
taxes, qui a frappé les prix de vente 
de ces appareils a eu des répercussions 
très sensibles sur la vente et sur la... 
production.

Aux Etablissements Hoover (Le Ha­
vre) le tiers du personnel est licencie. 
A la Thomson (Nevcrs) 272 licencie­
ments ont eu lieu et d’autres seraient 
è  nui sage s ! A la Général Motors .* /00 
licenciements.

A Cholet, plusieurs centaines de li­
cenciés à la Compagnie Française de 
Badio.

Réduction d’horaire chez Thomson- 
Houston (Gennevilliers-Bagneux). Fer­
meture des laboratoires Dervaux (1 385 
personnes sur le pavé !).

Les cycles et motocycles accusent 
également une mévente qui se traduit 
par une compression de main-d’œu­
vre à la fabrication : 600 licenciements 
aux scooters Vespa, ralentissement sé­
rieux du rythme de production aux 
cycles Peugeot.

Licenciements envisagés chez Molo- 
bécane (Saint-Quentin).

Dans l’Aéronautique, nombreux li­
cenciements dans plusieurs usines de 
Ford Aviation — chez Hispano-Suiza, 
600 licenciements à fin 1957. Avant les 
vacances 122 nouveaux licenciements 
sont intervenus.

La Construction Navale est également 
atteinte suite à l’annulation importante 
de commandes (pétroliers et cargos) ou 
à la baisse de frets La Pallice, 50 li­
cenciements, 80 mises en chômage. Du-
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|  R E C T IF IC A T IF  I
I  au sujet ( 
1 des licenciements ( 
1 de la Société i  
( H O O V ER  (
5  O  UITE à des inform ations erronées, E  
E  ^  nous ovons indiqué dans le n u - E  
E  ^  méro 6 2  de septem bre-octobre ;
— de la « Voix ‘des Métaux s sous la —
— rubrique « Alerte aux licenciements S  
E  dans l'Electro-ménager » que la totalité =  
=  du personnel de la Société HOOVER, au E
— Havre était licencié et que cette société E
=  avait déposé son bilan. E
E  Cette information est inexacte et jjjj
— nous nous excusons de cette erreur en =
E  rétablissant la vérité des faits : =
jj-j En mai dernier, l'effectif de la M ai- =  
jjS son Hoover, au Havre étant de 400  ZZ
—  personnes, 100 ouvriers e t 20 employés E  
E  é ta ien t licenciés e t l'horaire hebdom a- E  
E  daire ram ené à  40 heures, à la suite du E  
E  ralentissem ent des ventes enregistré du 3  
E  reste dans l'ensem ble du secteur élec-
E  tro-ménager. —
S  Néanmoins, malgré la diminution de — 
=  sa production, la Société HOOVER E  
ZZ poursuit toujours son activité avec un 
E  effectif réduit et la Direction espère la =  
E  reprise prochaine d'une activité nor- ~  
E  male. S
E  II n'est donc nullement question du E  
ZZ dépôt du bilan de ta Société HOOVER, E
— le siège social e t les bureaux conser- E
Z  vont leur activité  norm ale. E

^ iiiiiiiiiiiiiiiiii  m u  il u n i ni m i h in  il iiiii iiiii^

bigeon (Nantes) .’ une centaine de
chaudronniers sont licenciés ; i  Loire- 
Normandie (Nantes) : menace de 300 
à 400 licenciements (secteur Coques).

La Mécanique Générale n’échappe pas 
au marasme : chez Brandi (Nantes) 
deux séries de licenciements ont été 
effectuées (150 à 200 au total). Chez 
Japy (Fesche-le-Chatel) : 70 licencie­
ments. Fermeture de l’entreprise Fou- 
ga à Béziers : 400 travailleurs sans 
emploi.

Et celte liste, déjà longue, est mal­
heureusement loin d’être complète.

Une telle situation était prévisible 
et les syndicats ouvriers, la Fédération 
C. F. T. C.-Métaux en particulier, ont 
constamment alerté le patronal et les 
pouvoirs publics sur la nécessité de 
mesures d’ensemble et à long terme 
pour redresser notre situation écono­
mique.

Il est donc inadmissible que les 
travailleurs fassent, une fois de plus 
les frais de la politique à courte vue 
du Gouvernement et du patronal.

Comme la section C.F.T.C. de chez 
Brissonneau (Nantes) le déclare dans 
une circulaire aux adhérents : le capi­
talisme a montré son vrai visage.

Mais devant cette menace, qu{ est 
déjà une réalité pour un certain nom­
bre de travailleurs, les organisations 
ouvrières ne sont pas restées inactives.

La C.F.T.C.-Métaux de Nantes écrit :
« des contacts ont été pris avec les 

syndicats C.G.T. et F.O., qui ont donné 
leur accord pour la constitution d’un 
Comité Intersyndical de défense de la 
Métallurgie. C’est donc en commun 
que sera menée cetle action. Dès à 
présent, des dém arches nombreuses 
ont déjà été faites par les différents 
Comités d ’Entreprises des usines inté­
ressées.

Les Pouvoirs publics, la Chambre de 
Commerce, l’Inspecteur général de 
l’Economie pour la région Ouest, le 
Comité d’Expansion Economique Régio­
nal ont été alertés. La Fédération de 
la Métallurgie C.F.T.C. est intervenue 
auprès du Ministère du Travail pour 
demander de surseoir aux licencie­
ments.

Des contacts ont été pris avec plu­
sieurs Ministères et l’action se pour­
suit énergiquement.

De même, pour l’Entreprise Brandt 
des contacts et des réunions ont eu 
lieu à l’échelon régional. Le 10 sep­
tembre, une réunion entre Ministères 
intéressés se tenait, présidée par M. 
Trebert, inspecteur général de l'Econo­
mie pour la région de l’Ouest. De nou­
velles démarches auprès des Ministè­
res sont en cours.

Dans les autres régions et entrepri­
ses touchées par les licenciements, la 
G.F.T.C.-Métaux a réagi également avec 
rapidité. C’est ainsi qu’à Troyes, à 
Lebocey Machines, des débrayages ont 
eu . lieu pour protester contre les li­
cenciements, ce qui n’a pas plus au 
patron qui entend c être maître chez 
lui » et licencier comme bon lui 
semble !_ Une réunion du Comité d’En- 
treprise a eu lieu en présence de l’Ins­
pecteur du Travail.

Face à cette situation, la C.F.T.C.- 
Métaux a donc engagé une action vi­
sant à apporter une solution immédia­
te à un problème qui est urgent. Elle 
agit parallèlement pour la défense des 
libertés syndicales menacées par des 
licenciements de délégués. Elle agit 
pour rétablir un pouvoir d ’achat di­
minué, condition indispensable pour 
une relance économique et pour le 
m aintien du plein emploi.

Elle agit pour poursuivre l’améliora­
tion des conventions collectives et des 
accords d’entreprises.

La solution au problème du plein 
emploi est liée à la lutte que nous 
menons sur les autres fronts.

C’est pourquoi la Ç.F.T.C.-Métaux est 
décidée à poursuivre et à développer 
son action vigoureuse. En défendant 
nos camarades dont le gagne-pain est 
menacé, c’est celui de tous que nous 
défendons.
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.-es métallos ont contribué o créer plus de bien-être. En profitent-ils ?

MÉTALLOS A L’ACTION
NANTES

w i N comité de défense intersyndical 
U  pour le plein emploi de la main- 

d'œuvre dans la métallurgie nan­
taise, s’est constitué le mois dernier 
sous l’impulsion de la C.F.T.C.-Métaux 
de Nantes. Ce Comité regroupe les 
syndicats ouviers et mensuels C.G.T., 
C.F:T.C., F.O. de la métallurgie nan­
taise.

Le Comité s’est fixé deux objectifs- 
principaux :

1. Intervenir près des pouvoirs pu­
blics pour que soient prises toutes me­
sures assurant le plein emploi de la 
main-d’œuvre.

2. Poser à nouveau, auprès des syn­
dicats patronaux et directions d’entre­
prises, une demande d’augmentation 
générale des salaires et appointements, 
de telle sorte que les salaires de juin 
1957 soient augmentés d’un taux qui 
ne soit pas inférieur à l’augmentation 
du SMIG depuis cette date.

Une conférence de presse a été te­
nue. De multiples contacts et dém ar­
ches ont eu lieu.

Les sections d’enlreprise Brandt, 
Brissonneau, Dubigeon ont effectué des 
dém arches auprès de la Préfecture, des 
parlem entaires ou des Ministères.

Salaires

LA Commission exécutive Métaux-C. 
F.T.C. a enregistré la prem ière 
réponse aux demandes de com­

missions paritaires pour les salaires, 
celle du syndicat patronal de la Navale

3ui soumet cette demande au comité 
irecteur.

Charpentes métalliques
Une commission mixte pour révision 

de la convention collective s’est réu­
nie fin septembre.

ROUEN. - COMMISSION 
PARITAIRE DE LA MÉTALLURGIE

LA Commission paritaire de la M é­
tallurgie de Rouen s’est réunie 
le vendredi 19 septembre sous 

la présidence de M. Aubry, inspecteur 
du Travail.

La C.F.T.C. et les autres organisa­
tions syndicales repoussent les propo­
sitions patronales.

La délégation patronale précisé que 
le projet rem is lors de la réunion 
précédente constituait une proposition 
ferme et non une base de discussion. 
La délégation patronale déclare donc 
ne pouvoir que prendre acte des dé­
clarations des organisations syndicales 
et en rendre compte à la Chambre 
syndicale qui fera -savoir prochaine­
ment si la discussion peut être reprise.

Depuis lors, leS discussions ont été 
engagées sur les Retraites complémen­
taires.
CONGRÈS DE L'UNION MÉTAUX 

FRANCHE-COMTÉ - 
TERRITOIRE DE BELFORT

L È deuxième Congrès de l’Union 
Métaux de Franche-Comté et du 
T erritoire de Belfort aura lieu le 

dimanche' 26 octobre .1958 à Besançon. 
. Ce. rassemblement ; d o it être l’occa- 
sipn de faire sérieusement le point 
sur. les activités passées et de perm et­
tre de défin ir les tâches, et les -orien­
ta tions.,de demain. ,,,
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Après le Bureau Fédéral des 13 et 14 Septembre 1958

DEUX IMPORTANTES RÉSOLUTIONS
LES REVENDICATIONS PROFESSIONNELLES
L E  b u r e a u  f é d é r a l , a p r è s  a v o i r  

é t u d i é  la s i tu a t io n  a c t u e l l e m e n t  
f a i t e  a u x  c h ô m e u r s  t o t a u x  o u  

p a r t i e l s ,  e t  l e s  p r o j e t s  r e l a t i f s  o  
V in s t i tu t i o n  d ’une  a s s u r a n c e  c h ô m a g e  
o u  d e  f o n d s  d e  s a la i r e s  g a r a n t i s ,  

r a p p e l l e  la p o s i t i o n  p r i s e  p a r  l e  
C o n g r è s  d e  D u n k e r q u e  en  f a v e u r  d e  
l ’i n s t i tu t i o n  d u  s a la i r e  m e n s u e l  g a - ,  
r a n t i ,  a y a n t  p o u r  o b j e t  d e  m a i n t e ­
n i r  la  r é m u n é r a t io n  o u v r i è r e  c h a q u e  
f o i s  q u e  l ’a r r ê t  d e  t r a v a i l  d u  s a la r ié  
a  u n e  c a u s e  l é g i t i m e  ;

i l  c o n s t a t e  q u e  l e  p r o j e t  p r ê t é  a u  
C .N .P .F .  s e  s i t u e  b ie n  e n - d e ç à  d e  
c e t t e  p r o p o s i t i o n  p u i s q u ’i l  ne  c o n c e r ­
n e  q u e  le  c h ô m a g e  t o t a l .

I l  f i x e  a in s i  l e s  p r in c ip e s  d e  r é a ­
l i s a t i o n  d ’u ne  v é r i t a b l e  g a r a n t i e  en  
m a t i è r e  d e  c h ô m a g e  :

#  le  r isq u e  g a ra n ti d o it  ê tre  ta n t  
le  c h ô m a g e  to ta l  q u e  le  ch ô m a g e  
p a r tie l ;

#  le  fo n d s  d o it  ê tr e  a lim e n té  p ar  
u n e  c o t isa t io n  c a lc u lé e  en  fo n c tio n  
d e s  sa la ir e s  e t  m ise  e x c lu s iv e m e n t  
à  la  ch a r g e  d e s  e n tr e p r ise s  ;

•  so n  m o n ta n t  d o it  ê tr e  f ix é  
c o m p te  ten u  d e s  p r e s ta t io n s  à p a y er  
a u x  b é n é f ic ia ir e s  ;

#  u n e  fo is  a t te in t  le  m o n ta n t d e  
la  r é se r v e , la  c o t isa t io n  p a y é e  p a r  
l ’e n t r e p r i s e  d o i t  ê t r e  u t i l i s é e  s o i t  su r  
l e  p la n  d e  b r a n c h e s  d ’in d u s t r i e ,  s o i t  
su r  le  p la n  r é g io n a l e n  v u e  d u  f i ­

n a n c e m e n t d e  r é a lis a t io n s  so c ia le s  ;
•  le  m o n ta n t d e s  r e sso u r c e s  g a ­

r a n t ie s  a u  ch ô m eu r  ta n t  p a r  le  r é ­
g im e  lé g a l in s t itu é  p a r  l 'E ta t  q u e  
p a r  l'a l lo c a t io n  co m p lé m e n ta ir e  d o it  
ê tr e  a u  m o in s  é g a l a u  S .M .I.G .; i l  
d o it  a u g m e n te r  ju sq u 'à  6 5 .0 0 0  fr . 
p o u r  le s  tr a v a ille u r s  g a g n a n t  a v a n t  
le u r  m ise  en  c h ô m a g e  un  sa la ir e  d e  
1 0 0 .0 0 0  fr . o u  p lu s p ar m o is .

•  le s  a llo c a t io n s  d o iv e n t  ê tr e  v e r ­
s é e s  a u x  in té r e ssé *  d è s  le  p rem ier  
jo u r  d u  c h ô m a g e  e t  sa n s  c o n d itio n  
d e  d u r é e  ;

•  le s  b é n é f ic ia ir e s  d e s  a llo c a t io n s  
v e r s é e s  a u  t itr e  d u  c h ô m a g e  to ta l o u  
p a r t ie l d o iv e n t  ê tr e  c e u x  d é f in is  p a r  
l 'a v is  é m is p a r  le  C o n se il E c o n o m i­
q u e , e t  v o té  par la  d é lé g a t io n  p a tr o ­
n a le , e n  1 9 5 2 .

•  la  g e s t io n  a d m in is tr a t iv e  d u  r é ­
g im e  d o it  ê tr e  p a r ita ir e  ; c e l le  d es  
fo n d s  d o it  ê tr e  c o n f ié e  a u  F o n d s  
n a tio n a l lu i-m êm e ;

•  la  m ise  en  a p p lic a tio n  d u  r é ­
g im e  d o it  r é su lte r  d ’un  t e x te  c o u ­
v ra n t im m é d ia te m e n t to u s  le s  tr a ­
v a ille u r s .

L e b u rea u  fé d é r a l so u h a ite  q u e  
la  F é d é r a tio n  d e  la  m é ta llu r g ie  p a r ­
t ic ip e  p ar se s  r e p r é se n ta n ts  a u x  n é ­
g o c ia t io n s  e n g a g é e s  a v e c  le  C .N . 
P .F . e t  m a n d a te  le  se c r é ta r ia t  p ou r  
a b o u tir  à  la  r é a lisa tio n  d e s  o b je c t if*  
c i-d e s s u s  d é f in is .

P O U R  UN S A L A IR E  M E N S U E L  G AR AN TI
JF A  c o m m is s io n  d ’a c t io n  p r o f  e s - 

f  j  s io n n e l le  c o n s t i tu é e  a u  se in  d u  
d e r n ie r  b u r e a u  f é d é r a l  é la r g i  

c o m p r e n a i t  d e s  r e p r é s e n t a n t s  d e s  r é ­
g io n s  s u i v a n t e s  : M o s e l le ,  M a in e -e t -  
L o ir e ,  N o r d ,  P a s - d e -C a la i s ,  N o r m a n ­
d ie ,  r é g io n  p a r i s ie n n e ,  S a ô n e -e t -L o i - 
r e  e t  F r a n c h e -C o m té .

A  la  s u i t e  d ’un  la r g e  t o u r  d ’h or i ­
z o n ,  d e s  c o n c lu s io n s  o n t  é t é  t i r é e s  e t  
o n t  e n s u i t e  é t é  r a t i f i é e s  p a r  le  b u ­
r e a u  f é d é r a l .

L 'a ctio n  d o it  ê tr e  p o u r su iv ie  et  
in te n s if ié e  ta n t su r  le  p lan  d es e n tr e ­
p r ise s  q u e  p rès d e s  ch a m b res p a-

Sur le droit syndical
#  P o u r  la  g a r a n t i e  e f f e c t i v e  e t  

V e x te n s io n  d u  d r o i t  s y n d ic a l .
#  P o u r  la  re c o n n a is s a n c e  o f f i ­

c i e l l e  d e s  s e c t i o n s  d ’e n t r e p r i s e  e t  
d e s  d é l é g u é s  s y n d ic a u x ,  c e u x -c i  o b ­
t e n a n t  l e s  m ê m e s  g a r a n t i e s  e t  le s  
m ê m e s  d r o i t s  q u e  l e s  d é l é g u é s  é lu s .

#  P o u r  la  l é g a l i s a t io n  d e  la  p r é ­
s e n c e  d u  d é l é g u é  s y n d i c a l  au  C o m i t é  
c e n t r a l  d ’e n t r e p r i s e .

En matière de salaires 
et pouvoir d'achot

P R E S  D E S  C H A M B R E S  P A T R O ­
N A L E S  s
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LES ÉLECTIONS PROFESSIONNELLES : I

SIGNE DE LA VITALITÉ DE LA C.F.T.C. - MÉTAUX
ES résultats d'élections professionnelles récentes viennent d'ap­

porter une preuve supplémentaire de la vitalité de la C.F.T.C* 
dans plusieurs branches de la Métallurgie.

AUX TREFILERIES DE CHAUNY

LE  vendredi 3 octobre, l'é lection  des d é ­
légués du  personnel avait lieu  aux 
T réfileries de Chauny.

La C .G .T ., espérant un  second tour et vou­
lan t faire  la preuve qu ’elle était seule rep ré ­
sentative, ne présentait pas de liste au p re ­
m ier to u r...

La preuve contraire  v ient d ’être  faite pu is­
q u ’il n ’y aura pas de second tour !• Sur 834 
votants la liste C .F .T .C . a obtenu 255 voix 
et F.O . a obtenu 298 voix.

RADIOTECHNIQUE
CHARTRES

MALGRE tinc in tense  propagande d’un 
nouveau venu : le  syndicat « indé­
pendant de la R adiotechnique de 

C hartres, la C .F .T .C . a néanm oins obtenu 
un  tiers des voix (166) et u n  siège an comité 
d ’entreprise (les* indépendants ont ob tenu  2 
sièges et F .O . u n  siège).

B ien que la liste  du  syndicat « indépen­
d an t » com prenait dés candidats qûi sié­
geaient déjà sous Une au tre  é tiquette  au 
com ité d ’entreprise, te  fait a dû  échapper 
a s  d irigeants de ee -groupem ent nouveau-

né. E n  effet, dans les tracts d istribués, ils 
n ’hésitent pas à faire appel aux travailleurs 
a dégoûtés de la  gym nastique des syndicats 
officiels » (il y  aurait donc des syndicats 
« officieux » ? .. .) .  E t, p lus lo in , les rédac­
teurs de ce trac t, dont le  scrupule n ’a pas 
l ’a ir  de les étouffer, n ’hésitent pas à d ire  
que le  com ité d ’entreprise do it reprendre  
son véritable rô le  e t, notam m ent, une gestion

saine des œuvres sociales ! Mais là , les 
« d irigeants indépendants » en ont trop  d it 
ou  pas assez : s’i l  y a eu gestion m alsaine, 
q u ’ils s’expliquent davantage car i l  est m al­
honnête de créer une équivoque sur les 
m em bres d ’un comité d ’en treprise  sans que 
cela soit étayé par des faits graves.

Q uant au véritable rô le d ’un comité d ’en­
treprise , les délégués ouvriers ne dem andent 
q u ’à pouvoir l ’assumer^ mais Ü6 se heurtent 
souvent au ... m ur patronal.

Malgré cela, la section C.F.T.C. continuera 
son action positive et constructive. Les tra ­
vailleurs pourron t ju g er à l ’expérience et la 
section C.F.T.C. a enregistré des adhésions 
plus nom breuses.

Inscrivez-vous aux Sessions organisées à Bierville
PAR LA FEDERATION :

Session de prévention des ac­

cidents de travail

PAR LA C.F.T.C. s
Session « initiation financiè­

re » pour trésoriers de Syn­
dicats

(9 novembre - 15 novembre)
Session délégués du personnel
(13 décembre - 20 décembre)(9 novembre - J4  novembre)

Renseignez-vous auprès de vos Syndicats

#  D e m a n d e  d e  c o m m is s io n s  p a r i - ZZ
t a i r e s  p o u r  la  d i sc u s s io n  d e  n o u v e l - ZZ
l e s  g r i l l e s  d e  s a la i r e s .  E

#  D e m a n d e  d e  r é v i s io n  d e s  c o n - —
v e n t io n s  c o l l e c t i v e s  e n  i n s i s ta n t  e n  II
p a r t i c u l i e r  s u r  : S

—  la  s é c u r i t é  d e  l ’e m p l o i  p a r  le  ré -  —
e m p lo i  e t  l ’in d e m n is a tio n  d e s  ZZ
tr a v a il le u r s  e n  c a s  d e  m a la d ie  ZZ
ou  d ’a c c id e n t .  E

—  le  p a i e m e n t  d e  t o u s  l e s  j o u r s  ZZ
f é r i é s . ZZ

---- la  g é n é r a l i s a t io n  e t  l ’a m é l io r a -  ^
t io n  d e s  r é g im e s  d e  r e tr a i te s  I
c o m p lé m e n ta ir e s .  I

—— la r é g l e m e n ta t io n  d e  l’e m b a u -  E
c h a g e ,  g a r a n t i s s a n t  l e  d r o i t  au  E
t r a v a i l  p o u r  to u s ,  q u e l  q u e  -
s o i t  l ’ô g e  ou  la c a p a c i t é  p ro -  ^
f e s s io n n e l l e .  I

P R E S  D E S  D I R E C T I O N S  D ’E N -  E
T R E P R I S E S  |

---- R e la n c e r  s y s t é m a t i q u e m e n t  le  ZI
p r o b l è m e  d u  p o u v o i r  d ’a c h a t  d e s  sa -  ZZ
la ire s ,  en  s * a p p u ya n t  su r  l e s  in d i c e s  ZZ
p r ix - s a la i r e s . —

---- A d a p t e r  la  r e v e n d ic a t io n  a u x  ZZ
s i tu a t io n s  p a r t i c u l i è r e s  d ’e n t r e p r i s e ,  ZZ
c e r t a i n e s  a y a n t  d e s  p o s s ib i l i t é s  p lu s  ZZ
la r g e s  q u e  d ’a u tr e s .

En matière 
de formation 

et d’information 
des militants 
et adhérents

I  J  ] N E  co m m issio n  a  é g a le m e n t é tu -  ZZ
I )  d ié  c e s  a sp e c ts  im p o rta n ts d e  ZZ

ZZ n o tr e  a c t io n  sy n d ic a le  lo rs d u  ZZ
ZZ d ern ier  b u rea u  fé d é r a l.  E
E  E lle  a  a b o r d é  su c c e ss iv e m e n t  le s  E  
E  q u e stio n s  r e la t iv e s  à  la  p r e sse  f é -  E
E  d é r a le  (V o ix  d e s  M éta u x , B u lle t in  E
E  d u  M ilita n t, C ircu la ires a u x  S y n d i-  E
E  c a t s ) ,  à  la  d o c u m e n ta tio n  e t  à  la  E
E  fo rm a tio n  à  to u s le s  s ta d e s  d e  la  ~
E  v ie  sy n d ic a le . ^

D e s  d é c is io n s  d e v r o n t in te rv en ir  à =
ZZ p artir  d ’un  p la n  é ta b li en  fo n c t io n  ZZ
ZZ d e s  c o n c lu s io n s  d e  c e s  tra v a u x .

EiiimmmimiiiimimimmmmimmiiiiiiimiiiKrc

UN SYNDICALISTE 

AVERTI

E A  V A U T  D E Ç A
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Ce qu'il faut savoir /
Enseignement' 

dans les établissements 
de rééducation d'enfants 

sourds - muets
U n a r rê té  d u  26 sep tem bre  

<« J. O. » du  7-10-1958) fixe, pour 
1959, le  p ro g ram m e de l 'ex am en  
p o u r l 'o b te n tio n  d u  certifica t 
d 'a p ti tu d e  du  second degré  à  l 'e n ­
se ig n em en t d an s les é tab lisse­
m en ts  p rivés de  rééd u catio n  d 'e n ­
fa n ts  sou rds-m uets.

Ce p ro g ram m e p eu t ê tre  com ­
m u n iq u é  su r  dem an d e  p a r le M i­
n is tè re  de la  S a n té  pub lique , 
7° b u re au  de la  Sous-D irertion  de 
l 'E n tra id e , 18, ru e  de T ils itt, P a ­
r is  (17e).

Prêts spéciaux 
à la construction L'Objet du

1 homme bien renseigné en vaut 2

Le nouveau Régime des

PRÊTS A LA CONSTRUCTION
Les PRIMES à la CONSTRUCTION (600 et 1000 fr.) seront remplacées 

par des bonifications d'intérêt pour les constructeurs bénéficiant des
prêts spéciaux du Crédit Foncier et du Sous-Comptoir des Entrepreneurs

[Ordonnance N° 58 886. —  Décret N° 58 887 et arrêté 
du 25 septembre 1958 (« J. O. » du 26 septembre).]

✓

P a r  u n e  c irc u la ire  d u  8 octo­
b re  1958 (« J .  O. » d u  5), le m in is­
t r e  de la  C o n stru c tio n  ind ique 
q u 'i l  n 'y  a  p lu s  lieu  d 'im poser 
a u x  c o n s tru c te u rs  l'o b lig a tio n  
d ’ob ten ir, p réa lab lem en t a u  dé­
pô t de  la  dem ande  de p rê t, u n e  
décision spéciale p o r ta n t  a p p ro ­
b a tio n  du  p ro je t en  vue  de l ’ob­
te n tio n  d 'u n  p rê t é la rg i.

R ap pelons que le « p rê t é la rg i »
— p o r ta n t  s u r  le p rix  d 'a c h a t  d u  
te r r a in ,  les f ra is  excep tionnels de 
fo n d a tio n s  spéciales, de v iab ilité , 
d 'espaces v e rts , de services com ­
muns-, etc. — n e  concerne  que les 
h a b ita tio n s  g roupées c o m p o rtan t 
d ix  logem ents a u  m oins.

La p rocédure  d 'a ttr ib u tio n  des 
« p rê ts  é la rg is », telle  que définie 
p a r  la  deuxièm e p a r tie  de la  c ir­
c u la ire  n" 52-98 du  26 ju in  1952 
(« J .O .»  27-6-1952) n ’est donc p lu s  
en  v ig u eu r.

Assurance décès
P a r  u n e  c irc u la ire  n» 86 S. S. 

d u  17 sep tem bre  1958 (non p a ru e  
a u  « J .  O. »), le m in is tre  d u  T ra ­
v a il e t de la  S écu rité  sociale in d i­
que que les o rg an ism es de Sécu­
r ité  sociale so n t ten u s  de verser 
les p re s ta tio n s  décès au x  a y an ts  
d ro it des a ssu ré s  décédés d ’une 
affection  d 'o rig in e  m ilita ire .

Le m in is tre  rev ien t a in s i su r 
la  position q u 'i l  p re n a it  a n té r ie u ­
re m e n t (re fu s des p re s ta tio n s , dé­
cès d an s  u n  te l cas), afin  de se 
ra ll ie r  à la  ju risp ru d en c e  de la 
C our de C assation . E n effet, u n  
a r rê t  du  26 m ars  1958, D. R . S. S. 
S tra sb o u rg  c / C. P . S. S. S é lesta t, 
ind ique  c la irem en t que les p re s­
ta tio n s  décès do iven t ê tre  versées 
a u x  a y a n ts  d ro it de to u t a ssu ré  
décédé, quelle  q u e  so it la  cause  
d u  décès, co n fo rm ém en t à  l 'a r t i ­
cle  73 de l 'o rd o n n an c e  du  19 oc­
to b re  1945 (a rt. 360, Code S. S.).

Nouvelles règles pour 
l'ai location-chômage 

pour la Seine
U n a rrê té  du  p ré fe t de la 

Seine fixe, avec e ffe t ré tro a c tif  
du 16 ju ille t, le p la fo n d  de res­
sources fam ilia les en-deçà des­
quelles l'a llo ca tio n  de  chôm age 
p e u t ê tre  accordée. Il e s t  fixé 
p a r  jo u r à  685 fr. pour un  isolé, 
1230 fr. p o u r un  m énage, 115 fr. 
p a r  e n fa n t  à  charge, 290 fr. p a r  
a u tre  perso n n e  à charge.

L a lim ite  m axim um  des re s ­
sources de la  fam ille  e s t de 
67 000 fr. p a r  mois.

L 'in d em n ité  aux ex p lo itan ts  
d  hô tels m eublés qui logen t des 
chôm eurs e s t  fixée à  35 fran c s  
pour le cé lib a ta ire  ou chef de 
fam ille, à 18 fran c s  pour le con­
jo in t e t  les personnes à  charge.

Nouveau Système

I E ministre de la  Construction, a  
présenté l'Ordonnance du 25 
septembre 1958, et les textes 

pris pour son application, comme 
une « mesure de simplification et de 
remise en ordre > du système de 
l'aide  de l'Etat aux constructeurs 
par le canal des primes à  la cons­
truction.

En pratique, il est apparu  que 
plus des 3/4 des bénéficiaires des 
primes sollicitent également un prêt 
du  Crédit Foncier. Dans ce cas, la 
prime n'était pas versée à  l’intéres­
sé mais défalquée directement par 
le Crédit Foncier des sommes lui 
restant dues ; la prime jouait donc 
le rôle d'une bonification d'intérêt 
accordée par l'Etat.

Ce système présentait certains 
inconvénients, telles que la  non fixité 
du taux des crédits obtenus 
(moyen terme ou consolidation, fonc­
tion du taux d'escompte de la Ban­
que de France), une absence d 'aide 
pendant la  durée des travaux (les 
primes n'étant versées qu 'après 
achèvement des travaux), une irré­
gularité du montant des versements.

L'objet de l'Ordonnance du 25 
septembre 1958 est précisément de 
substituer aux primes à  la  construc­
tion des bonifications d'intérêts pour 
les bénéficiaires des prêts à  la 
construction consentis avec la  garan-

Modalités d
1. Montant 

des bonifications.
Les bonifications d’intérêts sont 

calculées de telle sorte qu'elles ont 
pour effet de ramener le taux des 
prêts garantis par l'Etat à  : 2,75 % 
pour la construction de logements 
économiques et familiaux ;

3,75 % dans tous les autres cas 
(art. 2 du Décret, art. 2 de l'Arrêté).

2. Durée des bonifications
Les bonifications sont attribuées 

pour toute la durée des prêts (Or- 
donn. a n  premier, instituant un art. 
257 bis nouveau, premier alinéa 
« in fine *).

Lorsque le prêt, consenti pour une 
durée n'excédant pas cinq *ans, n’est 
pas consolidable, l'emprunteur béné-

tie de l'Etat (Prêts spéciaux du 
Crédit Foncier et du Sous-Comptoir 
des Entrepreneurs) (art. 257 bis nou­
veau Code urbanisme et habitation, 
institué par l’art, premier de l'Or­
donnance).

En pratique, la décision d 'attribu­
tion de prime sera  maintenue, ainsi 
que les conditions à  remplir pour 
cette attribution, afin de permettre 
un contrôle technique. Mais pour 
tous les * constructeurs qui, après 
avoir bénéficié de cette décision, 
obtiennent un prêt du Crédit Fon­
cier, la prime sera remplacée de 
plein droit par une bonification d’in­
térêt (art. l 3- décembre 25-9-58).

Les primes, avec leurs caractéris­
tiques actuelles (primes à  600 francs 
et à  1 000 francs) subsisteront pour 
les constructeurs qui ne font pas a p ­
pel aux prêts spéciaux.

Les avantages attendus du nou­
veau systèm e sont les suivants :

— Fixité du taux d'intérêt pen­
dant toute la durée du prêt ;

— Jeu des bonifications dès la 
période des travaux.

— Régularité du montant des ver­
sements.

Un décret et un arrêté du 25 sep­
tembre 1958 déterminent les condi­
tions d'application de cette Ordon­
nance et, notamment, les caractéris­
tiques et modalités d ’attribution des 
bonifications d'intérêts.

applications
ficie des bonifications pendant la 
durée du prêt, et pendant 15 ans à  
compter de la date d'expiration de 
celui-ci, des primes à  la  construc­
tion dans les conditions normales, 
(art. 3 du Décret).

En cas de mutation de la proprié­
té des locaux ayant donné lieu à  
l'attribution d'un prêt assorti de bo­
nifications, le bénéfice de  celles-ci 
est maintenu, en principe, au  profit 
du ou des nouveaux propriétaires 
(art. 7 du Décret).

3. Remboursement anticipé 
volontaire

En cas de remboursement anticipé 
volontaire, total ou partiel, d'un 
prêt à  moyen terme consolidable 
ou d'un prêt à  long terme, une a l­
location en capital est attribuée à  
l'emprunteur en déduction de la

créance à  rembourser ; elle e«t 
égale à  la valeur escomptée des 
bonifications d'intérêts 'qui auraient 
été servies par l'Etat si le rembour­
sement n 'avait pas eu lieu (art. 4 
du Décret).

Dans ce cas, les bonifications 
non servies sont réputées égales :

— Pendant la période du prêt ou 
du crédit à  moyen terme : à  la  dif­
férence entre, d 'une part, le taux 
d'escompte de la Banque de France 
en vigueur lors du remboursement, 
majoré de 2,40 % et d 'autre part, 
le taux effectivement appliqué au  
prêt ou à  l'ouverture de crédit con­
sidéré ;

— Pendant la période du prêt 
amortissable de consolidation, à  la  
différence entre le taux de 6,80 % 
et le taux effectivement appliqué au 
prêt considéré.

La valeur escomptée de ces bonifi­
cations est calculée sur la  base  d un 
taux d'escompte de 6,80 % (art. 3 
paragraphe 1, de l’arrête).

Les remboursements effectués au  
moyen d'indemnités provenant de 
l’assurance vie et invalidité, contrac­
tée obligatoirement par l'emprun­
teur, sont considérés comme vo­
lontaires et ouvrent droit à  l'alloca­
tion en capital susvisée (art. 3 para- 
graphe 2 de l'arrêté).

4. Contrôle, sanctions
Dans un délai de 3 ans, à  comp­

ter de la  décision d'accterd de 
principe sur l'attribution des pri­
mes, les bénéficiaires des prêts as­
sortis de bonifications sont tenus de 
justifier, sous peine d'exigibilité du 
prêt consenti, de l'obtention du cer­
tificat de conformité prévu à  l'arti­
cle 99 du Code de l'Urbanisme et 
de l'Habitation. Des conditions de 
prorogation de ce délai seront fi­
xées par arrêté (art. 5 du décret).

Les changements d'occupation ou 
d'utilisation des logements ainsi que 
les infractions qui entraînent la sup­
pression ou la réduction des primes 
à  la  construction, entraînent de mê­
me l'exigibilité partielle ou totale 
des prêts, ainsi que la  suppression 
ou la réduction des bonifications 
correspondantes.

Les bonifications indûment attri­
buées, y compris celles afférentes 
à  la  période antérieure à  l'occu­
pation des logements, sont sujettes 
à  répétition. 11 en est de  meme des 
allocations en capital attribuées

D É C E M B R E  : M O I S  DE L A  P R O P A G A N D E
Avez-vous prévu la diffusion massive de notre numéro spécial ?

les conditions visées au  b 3 ci-d«e- 
sus (art. 6 du décret).

Toutes sommes en principal, inté­
rêts et accessoires, non payées lors­
qu'elles sont exigibles, produieeat 
des intérêts calculés aux taux maxi- 
ma fixés par les articles 3 et 5 d* 
l'arrêté du 28 septembre 1950 mo­
difié (soit actuellement 6,40 % pour 
le moyen terme et 6,80 % pour W 
long terme), affectés d 'une majora* 
tion de 3 % au  maximum (art. 4 d r  
l'arrêté).

5. Entrée en vigueur
Les dispositions visées ciriespun 

sont applicables aux opérations qud 
feront l'objet d 'une décision provi­
soire d'octroi de primes à  la  cons­
truction postérieure au  31 décembre 
1958.

Il n’y a  donc rien de changé au  
système des primes à  la  construc­
tion jusqu'à cette date et même à  
partir de ce moment, rappelons que 
toutes les opérations qui ne feront 
p as appel aux prêts du Crédit Fon­
cier ou du Sous-Comptoir des En­
trepreneurs pourront cependant con­
tinuer à  bénéficier des primes à  la 
construction selon l'ancien système.

(« Liaisons Sociales

EN
BREF!

Ce qu’il faut savoir :
Constitution

L a C o n stitu tio n  ad o p tée  p a r  1* 
ré fé ren d u m  du  28 sep tem b re  195t 
e s t pub liée  au  « J . O. » du  
5 octobre  1958 ; elle  e n tre  e a  
v .gueui à  co m p te r d e  ce tte  dat* .

Au m êm e « J. O. », on t ro u ­
v era  la  p ro c lam a tio n  des résul­
ta ts  des votes ém is le 28 sep tem ­
bre  (d é ta il p a r  d é p a rte m e n t ou 
territoire).

Ce n u m éro  du  « J .  O. » e s t  en  
v e n te  au  p rix  de  20 fra n c s  à  lu 
d irec tio n  des « J . O. », 31, q u a i 
V oltaire. P a r is  (7"), C. C. P  
9063-13. P a ris .

Jeunesse et Sports
P a r  d écre t n ” 58-912, d u  

27 sep tem b re  1958 (* J . O. »,
5-10-58), il e s t créé, au  m in is tè re  
de  l ’E d u ca tio n  n a tio n a le , u n  
« h a u t  co m m issa ria t à  la  Jeu ­
nesse e t  aux S p o rts  ».

Ce h a u t  co m m issa ria t se subs­
titu e  à  la  d irec tio n  g én éra le  do 
la  Jeu n esse  e t  des S p orts. H 
relève d irec tem en t du  m in is tre  
de  l ’E d u ca tio n  n a tio n a le .

Le h a u t  com m issaire  e s t à  1» 
d isposition  d u  p ré s id en t d u  Con­
seil pour to u t ce qui concerne  
l ’im pulsion  e t  la coo rd in a tio n  de  
l ’ac tio n  g o u v ern em en ta le  re la ti­
vem en t à  la  jeu nesse  de  F ra n c e  
e t  d 'ou tre-m er.

M. M aurice  H erzog e s t  nom m é 
h a u t  com m issaire  à  la  Jeu n esse  
e t  a u x  Sports, p a r  d éc re t de  
m êm e da te , p a ru  a u  m êm e 
« J .  O. ».

Après l'augmentation 
du lait...

le sucre augmentera de 8 fr. 
par kilo

LA M A JO R A TIO N  du prt» 
de la  b e tte rav e  décidé* 
jeu d i (6 209 fra n c s  a u  lie* 
de 5 400 en  1957) e n tra î­

n e ra  une  hau sse  de 7 franc» 
p a r  kilo de sucre. Les marge» 
des ra ffin e rie s  e t des distillerie* 
v e n an t s ’a jo u te r, à  ra iso n  de n» 
fran c  p a r  kilo, c’est, en  d é fin i­
tive, à  8 fran c s  que se ch iffre ra  
l ’au g m e n ta tio n  to ta le  du p rix  d» 
sucre.

C ette  hausse  se ra  app licab le  
dès que p a ra î tra  au  « Jo u rn a l 
O ffic ie l»  l’a rrê té  re la tif  a u  nou­
veau  p rix  de la  b e tte ra v e



CE QU'IL FAUT SAVOIR
SUR

LA  N O U V E L L E  L OI  
ÉLECTORALE

I E 22 et le 30 novembre, élections législatives. Une nouvelle loi électo- 
j  r«le a  été promulguée par le Gouvernement. On volera d'une ma­

nière différente en France métropolitaine et en Algérie. Le nombre 
de députés sera de 465 pour la métropole (au lieu de 544 dans l'an­
tienne assemblée) et de 70 pour l'Algérie et le Sahara.

I. France métropolitaine (et départements 
d'outre-mer : Guyane, Martinique, Guadeloupe 

Réunion.] Scrutin uninominal à deux tours
On voie pour un seul candidat (et 

non plus pour une liste). Le dépar­
tement est divisé en circonscriptions 
électorales (en principe : une cir­
conscription pour 93 000 habitants). 
Dans chacune d'entre elles, est élu 
UN seul député •

Comment un candidat 
peut-il être élu ?

Au premier tour, s'il obtient la  
majorité absolue des suffrages 
exprimés (et au  moins un quart des
électeurs inscrits, c'est-à-dire la 
moitié des voix, plus une.

Au second tour, la majorité re­
lative suifit. Autrement dit, il suf­
fit, pour être élu, d'avoir une voix 
de plus que le plus proche de ses

Les T.O.M. ont 4 mois
pour choisir i

leur statut politique
Une ordonnance  a é té  pu-' 

bliee au J o u rn a l  O fficiel au 
su je t de l ’applica tion  de  l'a r­
ticle  76 de la C o n stitu tio n  
d a n s les territo ires d 'ou tre­
m er. Elle f ix e  à Quatre m ois  
le délai p en d a n t lequel les 
assem blées, d a n s chaque terri­
toire, d evron t cho isir le s ta tu t  { 
politique qui leu r est ofijert 
par le nouveau  tex te  consti-  i 
tu tio n n e l. |

Les assem blées pourront 
th éo r iq u em en t décider so it de  t 
gurder Le s ta tu t actuel, soit 
de deven ir d é p a rtem en ts  d o u -  
tre -m er, soit « m em bres de 

1,1a C o m m u n a u té s . E n fifr i-  
’ que noire com m e à M adagas­

car, les leaders po litiques on t 
d onné  au oui a u  ré féren d u m  
la sig n ifica tio n  de l'adhésion  
à la « C o m m u n a u té  », régim e  
féd éra l où chaque territo ire  
d ev ien t un  E ta t au tonom e. 
Seu le  la G uinée, en  vo ta n t i 
« n o n  ». a choisi de deven ir

1

1

in d ép en d a n te .
Jusqu 'au  vote des A ssem ­

blées, les lois a c tu e lle m e n t en  
v igueur dem eu rero n t applica­
bles. Q uant a u x  a u to r ité s  et' 
services a d m in is tra tifs , ils res­
te ro n t en  place ju sq u 'à  l'in s­
ta u ra tio n  des nouvelles au to - 
n té s  de la « C o m m u n a u té  » 
ou des nouveaux E tats.

LE RADIATEUR MOBILE
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concurrents. (En cas d ’égalité de 
voix, c'est le candidat le plus âgé 
qui est proclamé élu).

Un candidat ne peut pas se porter 
au  second tour s'il n 'a  pas été can­
didat au  premier tour et s'il n 'y  
a  pas obtenu a u  moins 5 % des 
suffrages exprimés. H est donc in­
terdit de présenter une candidature 
nouvelle entre les deux tours de 
scrutin.

Une nouveauté :
les suppléants

En déposant sa  candidature, le 
candidat doit indiquer le nom de 
son remplaçant éventuel qui sié­
gera à  l'Assemblée si le candidat 
élu devient ministre et doit donc 
abandonner son mandat de député, 
s'il démissionne pour toute autre 
raison... ou s'il meurt. 11 n 'y  a  donc 
plus d'élections partielles.

Le nom du suppléant figure sur 
le bulletin de vote, en caractères 
moins gros ’que celui du candidat.

Le cautionnement
Tout candidat doit verser un cau­

tionnement de 100 000 francs. S'il 
n'obtient pas au moins 5 % des 
suffrages, le cautionnement demeure 
acquis à  l'Etat.

II. ALGERIE
Scrutin de LISTE majoritaire 

o UN tour
Le scrutin a  lieu au  collège uni­

que, ce qui veut dire qu'Européens 
et Musulmans votent pour les mê­
mes candidats.

Il y  au ra  66 députés dont 21 
Européens et 45 Musulmans. Les 
départem ents ont été divisés en 
18 circonscriptions. Chaque liste àe- 
vra comprendre obligatoirement des 
Européens et des Musulmane sui­
vant une proportion qui varie sui­
vant les circonscriptions. (Exemple, 
à  Alger : 2 Européens et 2 Mu­
sulmans ; à  Oran : 3 Européens et 
1 Musulman ; à  Tizi-Ouzou, 1 Eu­
ropéen et 4 Musulmans, etc.)

Est élue la  liste qui obtient le 
plus grand nombre de voix. Il n'est 
pas nécessaire qu'elle obtienne la 
majorité absolue.

Le SAKARA élira 4 députés : 3 
pour le département des Oasis où 
sera appliqué le même système 
électoral qu'en Algérie ; 1 pour le 
département de la  Saoura où 
sera appliqué le scrutin uninominal 
à  un tour (un seul député élu à  la 
majorité relative).

PLUS QUE JAMAIS
C’EST L’HEURE 

DE LA PROPAGANDE
Décembre sera pour fous les m ilitonts une occasion unique de 
foire de lo propogonde orec  notre num éro spéciol de fin do n n ée

JE VIENS V 01E R . EN MASSE ! (Dessin d ’A udibert)

UN E X E M P L E :
C IR C O N SC R IPTIO N  DE X...

56.000 é lecteu rs in sc rits . Vo­
ta n ts  : 49.777. B ulle tins b lancs 
ou  n u is 1.570. Su ffrages ex­
p rim és : 48.207.

M a jo rité  absolue : 24.104.
CANDIDATS :

P ie rre  ______ 18.207
Jacques . . . .  1.703
Louis ...........  7.421
Je a n  ...........  4.303
P a u l ...........  8.395
R o b ert ___  6.774
R ené ...........  2.403

A ucun c an d id a t n 'a y a n t  ob te­
n u  la  m ajo rité  absolue, il fau t 
p rocéder à  un  deuxièm e to u r 
de sc ru tin  qui a  lieu le d im an ­
che su iv an t. P our ê tre  c an d i­
d a t. il f a u t  l 'av o ir  été  au  p re ­
mier tou r.

M ais Jacq u es et R ené  qui
o n t ob tenu  m oins de 5 % des 
su ffrag es exprim és (5 % de
48.207 —- 2.410) n t peuven t pas 
se rep ré sen ter.

Les a u tre s  peuven t se rep ré ­
sen ter, m ais ils ne  le fo n t p as 
tous. C erta in s  d 'e n tre  eux peu-

■ eiit t  se re tire r  p u rem en t et 
sim plem ent ». D 'au tres , par 
con tre , » se d ésis ten t » pour un 
can d id a t m ieux placé qu eux et 
in v iten t leurs é lecteurs à  voter 
pour lui.

Ic i, on peu t env isager deux 
hypothèses : tous les cand i­
d a ts , a u tre s  que P ierre , se dé­
sisten t pour Pau l, le m ieux p la ­
ce d ’e n tre  eux. C ’est le type de 
l’élection « bloc co n tre  bloc ». 
Il n 'y  a p lus que deux can d i­
d a ts  en présence.

Ou bien, p lusieu rs can d id a ts  
se m ain tien n en t... trois, par 
exem ple (c 'est un  cas assez 
fréq u en t), c’est le type de 
1 élection d ite  i< tr ian g u la ire  ».

PR E M IE R  CAS
Pierre  .........  21.000
P au l ........... 25.000

P au l est élu à  la  M A JO R ITE.
D EU X IEM E CAS

P ie rre  ___  20.000
P a u l ........... 19.500
R obert . . . .  8.800

P ie rre  est élu à  la  M AJO­
R IT E  RELATIVE.

Calendrier des prochaines 
opérations électorales

3 novembre : O uvertu re  de la com pagne é lec to ra le . D jré e  : 3 sem aines.
23  novembre : P rem ier tour des é lections lég is la tives en m étropole 

e t en A lg é rie .
3 0  novembre :  D euxièm e tour des é lections. Seront élus le ou les 

cand idats oyont obtenu lo m ajo rité  re la tive  (le plus 
de v o ix ).

14 décembre :  E lection  du P résident de lo République.
5  février :  Dém orroge des nouvelles in stitu tio n s . F in  des pouvoirs 

exceptionnels .

-  MAGAZINE - VARI ÉTÉS -
L e  b l o c - n o t e s  d u  c u r i e u x
Chauffage... à l'uronium

L 'approche de Vhh'er pose à 
nouveau le problèm e du  chauf­
fage, au charbon, au mazout ou 
au gaz. Sait-on q u e n  Suède un  
faubourg de S tockholm  de 30.000 
habitants va être chaujfé ...à  l'ura­
n iu m  ?

Un puissant réacteur nucléaire 
a été en e ffe t installé dans le vo i­
sinage, em prisonné dans une col­
line rocheuse. C ’est grâce à l ’eau 
chauffée à 100 degrés par le réac­
teur (et soigneusement contrôlée) 
qui sera convoyée ju squ’aux radia­
teurs dom estiques par des canali­
sations, que les foyers de ce fa u ­
bourg suédois pourront se prém u­
nir contre le fro id  intensif régnant 
en ce pays et avoir des maisons 
chaudes et accueillantes.

Mais d ’autres villes suédoises 
doivent être chauffées progressi­
vem ent à Vuranium . I l  faut ajou­
ter que de vastes gisements de  ce 
m inerai ont été découverts dans 
le sous-sol suédois.

L ’atome au service du  confort 
ménager, voilà certes un program­
m e séduisant )

L'industrie du disque
L ’industrie  du  disque est en 

pleine ascension, Voici, en e ffet, 
quelques chiffres de  production. 
En 1955, i l  est sorti de usines
françaises 15.700.000 disques ; en 
1956, ce chiffre a atteint 18.500.000, 
En 1957, la production s'est élevée  
à 34.500.000.

En 1958 cependant, on a enre­
gistré une dim inution  des ventes 
de 20 %. On note à ce sujet que 
la taxe à la valeur ajoutée est 
passée du  31 ju illet 1957 au 1er 
aol 1958 de  9,75 % à 27, 50 %.

La France possède par ailleurs 
l ’usine de disques la plus moderne  
(FEurope. A Louviers, dans l Eure, 
a été construite une usine où les 
machines les plus perfectionnées 
débitent les enregistrements au 
rythm e  d ’un disque toutes les qua­
rante secondes.

La télévision
concurrente du cinéma ?
Le développem ent de la té lévi­

sion est-il de nature à contrarier 
l ’existence du cinéma ?

L ’Angleterre connaît en *°ul cas 
tm  cm m om ent une grave crise

cinématographique. Cela se traduit 
par quelques chiffres.

Le nom bre des spectateurs, qui 
était de 1.514 m illions en 1948 est 
passé à 915 m illions en 1957, soit 
une désaffection pour les « salles 
obscures » de 599 m illions de spec­
tateurs.

C ’est l ’entreprise la plus im por­
tante du Cinéma britannique, le 
Groupe Rank, qui tire le signal 
d ’alarme. En ce qui le concerne, 
en ef fet , ses bénéfices ont d im i­
nué, durant l ’année 1957-1958, de 
3 m illions de livres. Quant au 
nom bre des clients dans les ciné­
mas de son groupe qui dim inuait 
de  7 % au début de l ’année, il 
buissait de 41 % en fin  d’année.

Les intéressés incrim inent les 
im pôts et la télévision , mais aussi 
les m oyens mécaniques tels que 
aspirateur, machine à laver, scooter 
et auto.

L a vérité, toutefois, pourrait être 
moins prosaïque et plus complexe  
que tout cela.

La modernisation 
des compagnes

Tout ne va pus pour le m ieux  
dans le m eilleur tles mondes puy- 

J .  C esf  ainsi, par exemple, que

dans les com m unes rurales, 42 % 
seulement des ménages ont ù leur 
disposition F eau courante , 8 % ne 
sont pas encore desservis par Y élec­
tricité (ce pourcentage s ’élève ù 20 
pour le départem ent de la Corse). 
Plus de  50 % ne disposent pus de 
IC. C. et 9 % seulem ent d ’un cabi­
net de toilette ; 6 % à peine ont 
une installation d ’eau chaude et 
6 % une salle dt> bains et une 
douche.

En ce qu i concerne les adduc­
tions d  eau. à la fin  du deuxièm e  
plan, 10 m illions de paysans fran­
çais n ’étaient pas desservis par l ’ali­
mentation en eau potable.

La vétusté de nos abattoirs est 
une autre manifestation du retard  
considérable des équipem ents col­
lectifs agricoles : 71 % des abat­
toirs publics ont été construits 
avant 1914, moins de 5 % ont été 
construits ou modernisés depuis 
1944. 152 ubatloirs publics seule­
ment sois 10 % sont dotés de
chambres froides, 341, ont un sys­
tèm e d'épuration des eaux rac­
cordé m un réseau d ’égouts.

fi*
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LE SALON ET LES TRAVAILLEURS 
DE L ’ AUTOMOBILE

OCTOBRE voit, com m e c h a ­
que an n ée , se te n ir  le Sa­
lon  de l’A utom obile. P o u r 
la  d e rn iè re  fois, sa n s  dou­

te , so u s les voûtes trad itio n n e lle s  
d u  G ra n d  P a la is , p u isque  no rm a-

CONFIANCE 
A LA C. F. T. C.

AUX VISSERIES 
DE FOURMIES (Nord)
Délégués du personnel

I A C .F .T .C . vient d ’obtenir 
^  un m agnifique succès à deux 

élections :
C .G .T . : m oyenne de voix obte­

nues “  113,83 soit 51.87 /».
C .F .T .C . : moyenne de voix 

obtenues =  95,33 soit 44,44 %.
La C .G .T . a 3 élus et la  C .F. 

T .C . a 3 élus égalem ent.
En 1956, la C .G .T. avait obtenu 

70,15 % des voix et 5 élus, la 
C .F .T .C . avait eu 25,51 % des 
voix et 1 é lu .

Comité d'entreprise
C .G .T ., m oyenne de voix obte­

nues : 121 soit 53,30 %.
C .F .T .C ., m oyenne de voix o b ­

tenues : 87,75 soit 38,21 %.
La C .G .T . a 2 élus, la C .F.T .C . 

a 2 élus.
En 1956, la C .G .T. avait obtenu 

73,17 % des voix et 3 élus, la 
C F.T .C . avait obtenu 24,52 % des 
voix et 1 élu .

Il y a donc eu un progrès con­
sidérable de la C .F.T .C .

AUX ETABLISSEMENTS 
TURBOMECA - BORDES

(Basses-Pyrénées)

Elections pour les délégués 
du personnel

I A C .F.T .C . obtient 2 élus 
avec 238 voix et 237 voix 
su r 938 volants (1.091 in s­

crits, 24 bulle tins nuis). La C.G.T. 
obtient 5 élus (601 à 597). F.O. 
n ’a eu aucun élu  (73 voix).

Dans le collège techniciens et 
agents de m aîtrise, la C .F.T .C . 
a un élu  avec 60 voix, F .O . n ’a 
eu aucun élu  (73 voix).

Dans le collège cadres, la C .F. 
T .C . enlève le siège (73 voix sur 
77 votants).

AUX FORGES 
D'HENNEBONT

LES élections au Com ité d ’en­
treprise  viennent d ’avoir 
lieu  aux Forges d ’Henne-

bont.
La C .F.T .C . a obtenu 422 voix 

(35 % des suffrages exprim és) et 
gagne un siège en ayant 2 élus 
(en 1956. elle avait obtenu 403 
voix et 30 % des suffrages).

La C.G .T. a eu 789 voix et 
65 % des suffrages alors q u ’elle 
avait 982 voix en 1956 et 70 % des 
suffrages à cette époque.

L ’action tenace et la com péten­
ce des cam arades de la C .F .T .C ., 
dans une situation difficile, a donc 
eu des résultats positifs et a ga­
gné la confiance d ’un plus grand 
nom bre de travailleurs.

A S. G. F.-SOUGLAND- 
HIRSON

A
ne 
a 3

UX élections pour les délé­
gués du personnel, la C.F. 
T .C . a obtenu une moyen- 

de 124 voix (C.G.T. 122,8) et 
élus (C .G .T. : 2 é lus).

Le Gérant t J. LANNES

Im prim erie spéciale de 
« VOIX DES METAUX » 

5, rue  du Cornet, Le Mans

lcm en t, l’a n  p ro ch a in , le P a la is  
de la  D éfense do it lu i p rê te r  ses 
lieux .

Que peu t-on  d ire  s u r  ce Salon 
1958 ? Peu de choses, qu i n 'a ie n t  
été  d ites e t red ites  p a r  la  presse 
bien  a v a n t  l ’ou v e rtu re . C ar l ’h a ­
b itu d e  n 'e s t  p lu s de p ré sen te r  des 
n o u v e au té s  im p o rta n te s  a u  Sa­
lon , ch aq u e  c o n s tru c te u r , lors­
q u 'i l  so rt u n  m odèle n o u v eau , 
te n a n t  à  o rg an ise r  à  g ra n d  re n ­
fo r t  de p u b lic ité , son  Salon  à  
lu i.

Sou lignons n éan m o in s , chez les 
c o n s tru c te u rs  f ran ç a is  :

— A la  Régie RENAU LT, la 
D au p h in e  « FL O R ID E  » p o u v a n t 
ê tre  équipée du  m o teu r G ord in i,

— L ’Aronde « P . 60 » de SIM - 
CA, destinée  à  co n cu rren ce r p lu s 
n e tte m e n t la  D au p h in e ,

— chez BERL1ET, le m o teu r 
D IESEL P o ly c a rb u ra n t d estiné  
a u  S a h a ra .

Que laisse  a u g u re r  ce 45' Sa lon , 
p o u r  les tra v a ille u rs  de l ’A u to ­
m obile ? C ra in te  ou  espo ir ?

Si l ’on tie n t com pte seu lem en t 
d ’u n  c e r ta in  n om bre  de données, 
to u t  p a ra it  m a rc h e r  n o rm ale ­
m en t, d an s de bonnes co n d itions.

L a p ro d u c tio n  au tom obile  f ra n ­
çaise  —: to u s  véh icu les — qui 
é ta it, pour le p rem ier sem estre
1957 de 473 119 est passée à  
589 579 p o u r la  m êm e période de
1958 soit une p rogression  de prés 
de 23 %. P o u r les vo itu res  p a r t i ­
cu liè res seu lem en t, a u g m e n ta tio n  
p lu s im p o rta n te  encore  : die 
365 497 u n ité s  p o u r les six  p re­
m iers m ois 1957 la  p ro d u c tio n  
e st passée à 478 604 soit u n  ac ­
cro issem en t de p lu s de 31 %.

S u r  le p ian  e x p o rta tio n , les 
c h iffre s  so n t au ssi p ro b a n ts  e t 
m o n tre n t les e ffo rts  fa its  — à 
l ’exception  de CITROEN — p a r 
les firm es fran ça ises  : 167 245
v o itu re s  p a rticu liè re s  exportées à  
l ’é tra n g e r  e t o u tre -m er le p re­
m ier sem estre  1958 c o n tre  122 188 
lors des six p rem iers  m ois de 
1957.

Les s itu a tio n s  f in an c iè re s  des 
e n tre p rises  au tom obiles te ls que 
l ’o n t exprim é les b ilan s 1957, 
so n t f lo rissan te s  : c h iffre s  d ’af­
fa ire s , bénéfices so n t en  h au sses 
appréc iab les .

L ’in d u str ie  au tom obile  est l ’une  
des in d u s tr ie s  d an s laquelle  la 
p ro d u c tiv ité  s ’e st le p lus accrue. 
N ’est-il pas v ra i que  les effectifs 
em ployés n ’o n t au g m en té  que 
d ’à peine 20 % depu is 3 an s  a lo rs 
que  la  p ro d u c tio n  est d ’env iron  
50 % su p é rieu re  ? Des investisse­
m en ts  se ré a lisen t, des usines 
nouvelles se c réen t — l’usine  de 
C leon de la  Régie R e n a u lt  — des 
in s ta lla tio n s  de p lu s en p lu s  m o­
d e rn es so n t m ises en place.

M ais si to u t cela p rê te  à  l’es­
po ir, u n e  observation  p lus a tte n ­
tive, et u n e  an a ly se  p lus com plète 
fo n t su rg ir  des c ra in te s .

Le Salon , a  d it la  presse, a 
m arq u é , d iffé rem m en t des a u tre s  
an n ées, u n e  c e r ta in e  a u s té r ité , 
m oins de dépenses so m p tu aires .
« Les c a rn e ts  de com m andes 
so n t en  baisse. Les déla is de  li­
v ra iso n  so n t de beau co u p  ré ­
d u its . »

S uffit-il de d ire  que  l ’in q u ié ­
tu d e  existe  chez les c o n s tru c ­
te u rs  d a n s  l ’a t te n te  du  M arché  
co m m u n  qu i b ien tô t fe ra  ses p re ­
m iers pas ? Il sem ble que le 
problèm e e s t b eau co u p  plus 
vaste.

P ro d u ire  des véh icu les n ’est 
pas le p lu s d ifficile , il f aut  ven­
d re  e t p o u r vendre  des ache­
te u rs  so n t nécessaires.

Les c o n s tru c te u rs  o n t ra iso n  de 
fa ire  de gros e ffo rts  à  l’ex p o rta ­
tio n , ils on t ra iso n  de s ’équ iper, 
de se m odern iser p o u r ê tre  « com ­
p é titifs  » à  l ’échelle m ondiale. 
Que l ’en trée  en  v ig u eu r du  M ar­
ché com m un accélère  le proces­
su s , n u l n ’en do u te , c a r  ch ac u n  
v oudra  ê tre  le m ieux placé pos­
sible. Celui des 3 i< g ran d s  » am é­
rica in s  non encore  an cré  en  E u­
rope, C h rysler, ne vient-il p a s  de 
s ’y im p la n te r  p a r  S im ca, où il 
se ra  v ra isem b lab lem en t m ajo ri­
ta ire  a v a n t long tem ps.

M ais, ex p o rte r, que ce so it d an s 
le cad re  du  m arch é  eu ropéen  ou 
su r un  m arch é  plus vaste, peu t-, 
on  d ire que cela  réso lvera  le v ra i 
problèm e de la  ven te  des a u to ­
m obiles ?

B ien loin de là , e t rien  ne se ra  
so lu tio n n é  ta n t  que d an s ch aq u e  
pays, ta n t  que d a n s  n o tre  pays, 
des c lien tè les nouvelles de l 'a u to ­
m obile ne  n a îtro n t  pas, ta n t  que 
des pouvo irs d ’a c h a t  re s te ro n t 
au ssi bas.

I l  est u n e  c lien tè le  m assive, 
celle des trav a illeu rs  de n os u si­

n es, de nos b u re a u x , qu i a sp ire  
à  « sa  v o itu re  ». Q ue le pouvoir 
d 'a c h a t  au g m en te , que  les condi­
tio n s  de vie s ’am é lio ren t e t a u ­
c u n  risq u e  de récession  e t de crise  
n e  p o u rra  peser s u r  les in d u s ­
trie s .

P as  de p a llia tifs , c a r  d an s  les 
lu t te s  forcenées que se l iv re n t 
a c tu e llem e n t les in d u s tr ie ls  de 
l ’au tom obile , les tra v a ille u rs  ne  
se ro n t q u e  p e rd a n ts , c a r  qu i se 
ré jo u ira it  d ’u n e  « v ic to ire  » de 
telle  ou  telle  firm e  a lo rs  que ce 
se ra it  a u  p rix  d ’u n  chôm age d an s  
te lle  ou telle  a u tre ,  de F ra n c e  
ou  d 'a ille u rs .

P lu s  que ja m a is  donc, les t r a ­
v a illeu rs de l ’A utom obile, au  
m o m en t du Salon  o n t à  accen­
tu e r  leu rs  lu tte s  c o n tre  l ’a v en ir  
som bre qu i risq u e  d ’ê tre  le leu r.

— L u tte s  p o u r  des sa la ire s  e t 
u n  pouvo ir d ’a c h a t  c ro issan t,

— lu tte s  p o u r  des co n d itio n s 
de tra v a il  m oins in h u m a in es , pro­
f i ta n t  de l ’év o lu tion  des te c h n i­
ques,

— lu tte  p o u r  la  défense des li­
b e rtés  e t des d ro its  sy n d icau x  
m enacés c o n s tam m en t — e t là  il 
f a u t  u n e  fois de p lu s  dénoncer 
n o ta m m e n t les d irec tio n s S im ca, 
C itroën ,

— lu tte  p o u r  u n e  « o rg an isa ­
tio n  » de l ’in d u s tr ie  au tom obile , 
d a n s  le cad re  d ’u n  p la n  v é ritab le  
é v ita n t  c e r ta in s  asp ec ts  d ’une  
co n cu rren ce  qu i n e  p e u t que con­
d u ire  à  la  c a ta s tro p h e .

Des accords conclus les an n ées 
p récéd en tes  a r r iv e n t  à  échéance  
d a n s  les p ro c h a in s  m ois.

V igilance e t a c tio n  so u ten u e  
e x is te ro n t chez les tra v a ille u rs  
p o u r savo ir a m e n e r à  la  conclu ­
sion  d ’accords va lab les  e t u n e  
fois de p lu s  les yeux se ro n t to u r ­
nés vers R e n a u lt  où exp ire  en  dé­
cem bre  l ’acco rd  « fan tô m e  » re ­
nouvelé  en  1957 p a r  les seules o r­
g an isa tio n s  F .O ., In d é p en d a n ts , 
C .G .C .

G eorges RA IM BA U LT.

DANS LES UNIONS 
C .F .T .C .-  MÉTAUX

O TR E c am ara d e  T equi v ient 
j ^ j  de p re n d re  les fo n c tio n s 
■L ’ de sec ré ta ire  g én éra l à 

l ’U n ion  P a r i  sienne  des 
sy n d ica ts  C.F.T.C. de la  M étal­
lurg ie.

T equi. qui é ta it  ju sq u ’ici p ré ­
s id e n t de l'U .P.S .M ., trav a ille  à 
la  S.N.E.C.M.A. e t est resp o n sa­
ble de la  B ra n ch e  A éronautique.

P a r  a illeu rs , G ilb e rt Declercq 
a  é té  élu sec ré ta ire  g én éra l de 
l ’U. D. de L o ire-A tlan tique. Il 
q u itte  donc son poste de p e rm a­
n e n t M étaux , d a n s  lequel il a  
fa it  p r e u v e  d ’exceptionnelles 
qualités.

P ie rre  . Evain  le rem p lace ra  
d an s  ses fo n c tio n s de sec ré ta ire  
de l ’U nion M étau x  de N an tes .

Nous so u h a ito n s b onne  chance  
ç t bon trav a il à  ces nouveaux  
responsab les.

CONGRÈS
FÉDÉRAL. .. ; • ’ , <

D U fait de la fixa­
tion du premier 
tour des élections 

générales le 23 novem­
bre, notre Congrès fé­
déral se trouve de nou­
veau reporté.

Les syndicats seront 
informés, dans les jours 
qui viennent, de la date 
définitive et des dispo­
sitions pratiques.

Chacun doit avoir le droit de travailler et de vivre
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Indépendance : DUI ; Indifférence : JAMAIS
t é s .  C e  q u i  a  c o n d u i t  la  IV* R é ­
p u b l i q u e  à  la  c a t a s t r o p h e , c*est  
q u e  Von a  v é c u  d a n s  l e  m e n s o n ­
g e ... / /  a p p a r a î t  q u e  Von r e p r e n d  
l e  m ê m e  c h e m in .  O n  v e u t  f a i r e  
u n e  b o m b e  a t o m i q u e  f r a n ç a i s e ... 
----  b â t i r  b e a u c o u p  d e  l o g e ­
m e n t s ,
—  é l e v e r  l e  n i v e a u  d e  v i e  d e s  
A l g é r i e n s ,
----  f a i r e  d e s  é c o le s ,  d e s  u s in es ,
e t c .

L e s  p r o j e t s  t e n d a n t  à  é l e v e r  
l e  n i v e a u  d e  v i e  d e s  F r a n ç a is  
e t  d e s  A l g é r i e n s  r é p o n d e n t  à  
n o s  o b j e c t i f s  p e r m a n e n t s ... M a is  
n o u s  d e m a n d o n s  q u 'o n  n o u s  f a s ­
s e  c o n n a î t r e  la fa c tu r e , qu  on  
n o u s  d ise  a u ss i qui v a  p a y e r ...

V o i là  ce  q u i  n o u s  i n t é r e s s e . 
V a - t -o n  f a i r e  p a y e r  c e u x  q u i  en  
o n t  l e s  m o y e n s  ou ,  p a r  V a u g ­
m e n t a t i o n  d e s  p r ix ,  l e s  im p ô t s ,  
f a i r e  p a y e r  à  n o u v e a u  le s  c l a s ­
s e s  l a b o r i e u s e s  ? N o u s  s o m m e s  
p o u r  le  p r o g r è s ,  n o u s  n a v o n s  
j a m a i s  r e f u s é  l e s  s a c r i f i c e s , m a i s  
n o u s  r e f u s o n s  d e  t r a v a i l l e r  e t  
d e  p a y e r  q u a n d  d ' a u t r e s  s*enri­
c h i s s e n t  !

L e  G o u v e r n e m e n t  d i s p o s e  
p e n d a n t  q u a t r e  m o i s  d e  p o u ­
v o i r s  e x c e p t io n n e l s .

N o u s  ne  n o u s  a r r ê t e r o n s  p a s  
a u x  d i s c o u r s  e t  in t e n t io n s .  C t  
q u i  c o m p t e r a ,  c o m m e  p a r  le  p a s ­

s é ,  c e  s e r o n t  l e s  a c t e s  e t  l e s  
d é c i s i o n s .

—  P r è s  d e  d i x  m i l l e  m é t a l l o s  
o n t  p e r d u  l e u r  e m p l o i  d e p u i s  
t r o i s  m o is . . .  Q u e  v a - t -o n  f a i r e  
p o u r  e u x  e t  p o u r  t o u s  c e u x  q u i  
c h ô m e r o n t  d a n s  l e s  p r o c h a in s  
m o i s  ?

—— L e c o û t  d e  la  v i e  p o u r s u i t  
s a  h a u s s e ,  l e n t e  m a i s  c e r ta in e .  
Q u e l l e s  s e r o n t  l e s  m e s u r e s  p r i ­
s e s  p o u r  la  b l o q u e r  ?

—  L a  c h a s s e  a u x  m i l i ta n t s  
s y n d i c a u x  s e  p o u r s u i t .  N o u s  
s o m m e s  in t e r v e n u s  a u p r è s  d e  c e  
g o u v e r n e m e n t ,  c o m m e  d e s  a u ­
t r e s .  N o u s  s a v o n s  q u e  d e s  t e x ­
t e s  s o n t  p r ê t s  d e p u i s  d e s  m o is .  
L * im m o b i l i sm e  v a - t - i l  s e  p o u r s u i ­
v r e  a u s s i  e n  c e  d o m a i n e  ?

N o u s  n 'a l lo n g e r o n s  p a s  la  l i s t e  
d e s  p r o b l è m e s  à  ré g le r . . .

L a  d é f e n s e  d e s  t r a v a i l l e u r s  e t  
d e s  l i b e r t é s  in d i s p e n s a b l e s  e s t  
a u  c e n t r e  d e  n o s  p r é o c c u p a ­
t io n s .

N o u s  j u g e r o n s  s u r  p i è c e s  l 'a t ­
t i t u d e  d u  g o u v e r n e m e n t  e t  d u  
p a t r o n a t .  E t  en  c e la  n o u s  s e r o n s  
d e s  s y n d i c a l i s t e s  i n d é p e n d a n t s  à  
V é g a r d  d e s  p a r t i s  p o l i t i q u e s ,  
m a i s  non  i n d i f f é r e n t s  à  la  p o l i ­
t i q u e , c ' e s t -à - d i r e  à  l ' i n té r ê t  g é ­
n é r a l .

E u g è n e  D E S C A M P S .

C O N T R E  L ’A T T E N T IS M E
Nos syndicats, et la Fédération 

elle-m ême, ont agi et continuent 
d ’agir auprès des em ployeurs, des 
élus, des autorités publiques, de 
l’opinion pour lu tte r  contre les 
licenciem ents en cours ou ceux 
prévisibles dans l’avenir.

La Fédération participera acti­
vement aux négociations en cours 
avec le patronat en vue de réaliser 
une véritable  assurance-chôm age 
qui perm ette le m aintien de la 
rém unération ouvrière en cas de 
chômage total ou partiel.

De même, des actions doivent

ê tre  entreprises pour défendre le 
pouvoir d ’achat par l ’augm entation 
des salaires réels.

Les travailleurs ne  doivent pas 
faire  les frais d’une politique éco­
nom ique attentiste q u 'ils  n 'o n t pas 
voulue. N ’ayant eu que les miettes 
de l ’expansion, ils ne veulent pas 
a u jo u rd ’hui supporter seuls les ris­
ques d ’une situation  qu i leu r a 
été im posée.

P lus que jam ais, l ’heure est à 
la vigilance et à l ’action.

(1) Au moment où nous écrivons, 
nous ne possédons pas encore les 
chiffres de juillet.

A v e z -v o u s  prévu dans v o tre  pian in g d 'a n n é e  

la d iffu sio n  m assive du

M A G A Z I N E  E N  C O U L E U R S  
D E D É C E M B R E ?


